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Fazendo jus à tradição
nesta quadra, o jornal

DEFESA DE ESPINHO
sugere compras natalícias
no comércio tradicional

do concelho
e deseja a todos

Parques geriátrico e infantil e ringue desportivo
– “equipamentos de proximidade”

no Bairro da Ponte de Anta
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Nova…
vida!

“Dizer-se que há medo
na Câmara Municipal

é não só ridículo
como um

verdadeiro delírio”
– resposta de Pinto
Moreira a José Mota

Gabinete de Apoio
às Colectividades

“É um compromisso de consciência, uma necessidade e surge da
nossa vontade em ser parceiros, sem exclusões, de todos os que
desenvolvem actividades.” A Câmara quer “promover e proporcionar
novas oportunidades e dar mais visibilidade a toda uma dinâmica
associativa”. O Gabinete de Apoio às Colectividades funcionará no
edifício do Município, sob a coordenação de Ana Loureiro.
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Câmara quer promover e proporcionar novas oportunidades e dar mais
visibilidade a toda uma dinâmica associativa

Gabinete
de Apoio
às Colectividades

O Gabinete de Apoio às Colectivi-
dades funcionará no edifício da Câma-
ra Municipal e terá como coordenadora
Ana Loureiro, com experiência nas di-
visões do Desporto e do Turismo, para
além de trabalho directo com o gabine-
te de apoio ao presidente e a coorde-
nação do parque de campismo.

“Desde que chegamos à Câmara
Municipal de Espinho percebemos que
não poderíamos desperdiçar esta opor-
tunidade, de promover e proporcionar
novas oportunidades e dar mais visibi-

“O Gabinete de Apoio às Colectividades é um compromisso de consciência, uma necessidade e surge da nossa vontade em ser parceiros,

sem exclusões, de todos os que desenvolvem actividades e se empenham diariamente nesta missão nobre de servir, e de dignificarem e

honrarem o nosso concelho cá e por todo o país, elevando bem alto o nome de Espinho”, declarou Pinto Moreira na cerimónia

de apresentação ocorrida na noite de segunda-feira, no Centro Multimeios. “São perto de duas centenas de colectividades e instituições

que, dia após dia, labutam em prol do próximo e do bem comum, num tempo de grande exigência para todos, gente com iniciativa e

solidária que ainda encontra tempo e vontade para dedicar parte da energia e do seu trabalho às nossas colectividades.”

lidade a toda uma dinâmica associativa
que existia e que queremos mais sus-
tentada e com novas ambições”, afir-
mou Pinto Moreira, após os represen-
tantes associações/colectividades te-
rem sido notificados das competências
do Gabinete de Apoio que já está
disponível desde terça-feira.

“Do desporto à música, na área
social e na cultura, na preservação da
nossa história ou em actividades recre-
ativas, milhares de espinhenses parti-
cipam diariamente, garantindo uma

actividade constante e de referência,
gerando ilustres espinhenses que se
destacam nas diversas áreas e grandes
campeões, bons exemplos, e temos
muitos, que são o reflexo da qualidade
e grandeza do vosso trabalho.”

O presidente da Câmara Municipal
descrevia assim sumariamente a acti-
vidade das instituições em prol do
concelho.

“Esta dedicação merecia e merece
o reconhecimento efectivo por parte
da Câmara Municipal. Naturalmente

que este reconhecimento tem que ser
efectivado e não podia ser apenas
demonstrado por palavras de circuns-
tância.”

E historiando…
“Ainda como candidato à presidên-

cia da Câmara, quando visitei várias
colectividades, assumi que este sector
da sociedade espinhense seria alvo de
investimento. Várias foram as vezes,
quer enquanto membro da Assembleia
Municipal, quer desempenhando as
funções de vereador, em que tive a

oportunidade de defender uma política
diferente para as nossas colectivida-
des e instituições.”

Neste quadro, “o Gabinete de Apoio
às Colectividades terá como primordial
objectivo encurtar distâncias no relaci-
onamento entre a autarquia e as colec-
tividades. Os meios logísticos da Câ-
mara passarão, dentro de regras a
estabelecer no futuro, a estar ao dis-
por das colectividades de uma forma
mais prática e sem a burocracia que até
então era conhecida.”

Num discurso mais politizado…
“Durante este primeiro ano de

mandato tive a oportunidade de reunir
com grande parte das direcções das
nossas colectividades. A todos eles tive
a possibilidade de dizer o que defendo
ao nível do relacionamento entre a
autarquia e instituições. Não sou, lon-
ge disso, defensor da política de subsí-
dio-dependência. Os apoios financei-
ros às nossas colectividades continua-
rão a existir mas não serão (como
foram dezasseis anos) em função dos
relacionamentos pessoais ou políticos
existentes entre o presidente da câma-
ra e os representantes legais das ins-
tituições. Nem tão pouco serão enca-
potados ou na expectativa da retirada
de dividendos políticos. Nas várias reu-
niões que tive a oportunidade de rea-
lizar deparei-me com a existência de
algumas expectativas assentes em pro-
messas feitas por quem durante
dezasseis anos geriu a Câmara Munici-
pal de Espinho. Pois bem, em pouco
mais de um ano tive a oportunidade de
desbloquear processos e dar respostas
afirmativas a instituições que viam a
sua existência colocada em causa.”

Sinalizando “os tempos difíceis” e
observando “cada vez menos tempo
para dedicar às instituições”, Pinto
Moreira deu ênfase à oportunidade...

“Nós queremos as nossas institui-
ções pujantes e capazes de encarar os
desafios do presente mas também os
do futuro. Por compreensível falta de
tempo dos seus directores, as institui-
ções limitam-se a uma gestão do dia-a-
dia deixando projectos de fundo para
trás. Agora, em estreita colaboração
com o Gabinete de Apoio às Colectivi-
dades, poderemos implementar e atra-
ir para Espinho projectos que possam
dar visibilidade ao concelho mas tam-
bém que proporcionem acções junto
da nossa população.”

Por outro lado, “o Gabinete de
Apoio às Colectividades terá ainda como
missão ajudar em todos os procedi-
mentos burocráticos e legais para que
a obtenção de fundos públicos possa
ser uma realidade.”

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

DESEJA TODOS CLIENTES E AMIGOS BOAS FESTAS E FELIZ 2011

Foto FILIPE COUTO
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SUPER MALHA

Rua 12, n.º 586
(entre as ruas 19 e 21)

OUTLET

Colecção
OUTONO/INVERNO

Festas Felizes ®

A Malha de Sempre

Competências
Incrementar e fomentar o asso-

ciativismo desportivo, cultural e recre-
ativo, na área de actuação do Municí-
pio, criando circuitos de comunicação,
recolhendo e disponibilizando infor-
mação e documentação relevante, pro-
movendo o diálogo e o intercâmbio
institucional entre a autarquia e os
órgãos sociais das associações e colec-
tividades concelhias; Recolher e siste-
matizar todos os elementos identi-
ficativos e caracterizadores da realida-
de associativa a fim de se criar uma
base de dados com o registo municipal
das associações e colectividades
concelhias, a qual servirá de base para
uma análise e decisão dos órgãos
municipais sobre a atribuição de apoi-
os e subsídios, de uma forma criteriosa,
justa e sistematizada; Acompanhar,
divulgar e registar as actividades pro-
gramadas e desenvolvidas por todas as
associações e colectividades concelhias,
no sentido de contribuir para a promo-
ção e dinamização dos espaços e even-
tos sócio-culturais, incentivando e es-
timulando o empenho e o trabalho
voluntário de todos quanto dedicam
parte das suas vidas e do seu tempo às
actividades públicas e ao bem comum,
na promoção do desporto, da cultura e
do lazer; Promover e fomentar o rela-
cionamento externo das associações e
colectividades concelhias com as jun-
tas de freguesia, municípios, organis-
mos estatais, entidades federativas ou
outras; Incrementar o diálogo entre as
diversas associações e colectividades
concelhias potenciando encontros, jor-
nadas, torneios e outros; Criar meios
de comunicação céleres a fim de dar
resposta atempada às solicitações das
associações e colectividades concelhias
em articulação com diversos serviços
municipais envolvidos.

“A partir de hoje existe
um canal aberto no
relacionamento entre a
Câmara Municipal
de Espinho e as suas
instituições. Um canal que
se quer transparente e
dinâmico.”

Foto FILIPE COUTO

“A ajuda que a autarquia pode

dar às instituições vai, na

nossa óptica, muito para além

do empréstimo do autocarro

ou da atribuição de uma verba

anual para as comemorações

do respectivo aniversário.”

“Há determinadas ajudas que podemos
claramente prestar sem que isso represente
um custo acrescido ao orçamento anual das
colectividades. Por outro lado, na nossa
opinião, o cariz institucional que daremos,
se assim nos for solicitado, dá um selo de
idoneidade, permitindo chegar onde, sem
esse carimbo, seria mais difícil.”
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Regimento de Engenharia oferece presente especial em tarde de festa

Casa de banho adaptada
para associado do Sorriso da Rita

Os militares do Regimento de
Engenharia N.º 3, em Paramos,
organizaram um dia especial
na passada quinta-feira:
receberam as suas famílias e
amigos no quartel para
comemorar a quadra natalícia
e entregaram um presente
a Mário Filipe, um dos
associados do Sorriso da Rita.

Esteve repleto o quartel no dia
dezasseis. Os cerca de trezentos mili-
tares almoçaram com as suas famílias
e houve até actuações musicais pro-
porcionadas por vários homens e mu-
lheres de farda.

Na sequência da parceria que a
associação espinhense Sorriso da Rita
e o Regimento de Engenharia espi-
nhense criaram foi também entregue
um cheque prenda a Mário Filipe que
simbolizou a garantia de que os milita-
res irão melhorar as condições
habitacionais da sua casa, mais con-
cretamente da casa de banho do jovem
espinhense que não está minimamen-
te adaptada para uma pessoa que se
move apenas em cadeira de rodas.

O capitão Carlos Marques (oficial
do quadro permanente) e o major
Bastos foram as duas figuras principais
deste gesto solidário e eram também
eles homens mais realizados nesta
tarde.

O Sorriso da Rita, que já conseguiu
vários apoios para a família de Mário
Filipe, fez questão de agradecer enor-
memente o apoio dos militares e a
presidente da associação, Ana Paula
Bulhosa, mostrou uma enorme alegria
pelo aparecimento desta “ajuda preci-
osa e determinante para a qualidade
de vida de uma pessoa com paralisia
cerebral”.

O segundo comandante do quar-
tel, Augusto Sepúlveda, conversou com
o jornal Defesa de Espinho e confes-
sou que “o espírito do regimento e dos
militares que andam ao serviço do seu
país é também o de procurar compre-
ender em que medida se pode dar
algum apoio a pessoas ou instituições
mais carenciadas.”

Rita Belinha

Na terça feira da semana passa-
da, o Sorriso da Rita deslocou-se a
Coimbra para concretizar mais uma
acção de apoio a pessoas com para-
lisia cerebral. Este projecto, ajuda-
do pelo Regimento de Engenharia 3,
situado em Paramos, melhorou ver-
dadeiramente as condições de vida
de uma criança de três anos e da sua
família.

Quando a associação espinhense
tomou conhecimento da situação
desta família de Coimbra sentiu ne-
cessidade de agir o mais brevemente
possível.

Ajudar uma mãe que vive sozi-
nha com os seus dois filhos gémeos
de três anos, um deles portador de
paralisia cerebral, numa casa onde
não existia quase nada foi o principal
objectivo do Sorriso da Rita.

A grande dificuldade seria a de
levar todas as prendas até Coimbra de
uma só vez e ainda antes do Natal.

Para solucionar esse “problema”,
o Regimento de Engenharia Nº 3
disponibilizou duas viaturas milita-
res e alguns dos seus homens e
mulheres para acompanhar a asso-
ciação até ao lar desta família e
ajudar na montagem dos artigos
comprados.

O dia catorze foi longo e come-
çou com a compra de camas, estan-
tes, uma cómoda, um sofá, uma

Casa de uma família carenciada de Coimbra recheada – Regimento de Engenharia aliado ao Sorriso da Rita
mesa pequena, algumas cadeiras,
um tapete grande, um candeeiro,
vários lençóis, toalhas, tachos, pa-
nelas, caixas de arrumação, almofa-
das, sacos de cama, capas de edredon
e tudo aquilo que uma casa que não
tem quase nada precisa.

Antes de iniciarem viagem, os
membros da associação e os milita-
res almoçaram juntos no quartel em
Paramos na companhia do capitão
Carlos Marques, um dos responsá-
veis por esta missão.

Já em Coimbra, todos arregaça-
ram as mangas e começaram a mon-
tar os móveis e a decorar a casa com
os presentes que trouxeram.

A tarde foi sempre de boa dispo-
sição e o momento alto do dia foi
quando os gémeos chegaram e se
encantaram com tudo o que viram
de novo.

A mãe das crianças, Adriana,
garantiu que “por muito que pou-
passe nunca iria conseguir ter tudo
isto”.

Os militares, apreciando as cri-
anças no seu “novo” quarto, confes-
saram que “isto sim, vale a pena”.

Na viagem de regresso, o senti-
mento era de missão cumprida e o
sorriso estava estampado no rosto
dos militares e dos membros da as-
sociação.

Rita Belinha
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Em nota enviada à Redacção do
jornal Defesa de Espinho e em res-
posta às declarações de José Mota, o
líder dos social-democratas no conce-
lho de Espinho admite que o ex-presi-
dente da Câmara Municipal “demons-
tra um estado de nervosismo e uma
irritação que não lhe conhecíamos.
Mais do que isso, demonstrou-se zan-
gado consigo mesmo e com o povo
espinhense que o apeou do poder o
ano passado. Além de mais está com-
pletamente amnésico. Recomendo-lhe,
passe a publicidade, Kompensan para
a azia e Centrum como revigorante
cerebral”.

O também presidente da Câmara
Municipal de Espinho não aceita a
crítica de que o executivo a que preside
é um executivo distante dos munícipes
e assegura que tem “um grande res-
peito pelas pessoas, por todos os
munícipes e estou a cumprir aquilo que
sempre disse que iria fazer. Recebo
todas as pessoas que o solicitam e
institui o dia de atendimento ao
munícipe, isto para além das reuniões
institucionais em que participo. Traba-
lho, como diz o povo, de sol a sol e não
troco as ruas de Espinho pelos passei-
os, em havaianas, em Copacabana”.

O ex-líder da autarquia espinhense
acusou o executivo presidido por Pinto
Moreira de perseguir funcionários da
Câmara Municipal. Sobre este tema o
actual presidente da edilidade espi-
nhense assume que sempre respeitou
os funcionários do município. “Rece-
bo-os quando me solicitam audiência e
diga-se, várias vezes publicamente elo-
giei o seu desempenho e dedicação e
não me inibo de dizer que têm espírito
de missão. Partilho o mérito da nossa
actividade municipal com aqueles e
com as respectivas chefias”. Ainda sobre
este tema, Pinto Moreira adianta que
“dizer-se que há medo na Câmara
Municipal é não só ridículo como um
verdadeiro delírio. O verdadeiro 25 de
Abril em Espinho foi no dia 11 de

Outubro de 2009 e hoje respira-se
muito melhor na cidade e no conce-
lho”.

“O que assistimos
aquando da inauguração

do novo edifício
da Biblioteca Municipal

mais não foi do que,
tal como nos habituou

durante os dezasseis anos
da sua vigência,

um número
de ilusionismo político”

A Biblioteca Municipal de Espinho
continua com as portas fechadas à
população espinhense e a todos os que
visitam a cidade. Pinto Moreira não
refuta esse facto. No entanto, já em
relação às críticas proferidas pelo ex-
autarca, lembra que “o que assistimos
aquando da inauguração do novo edi-
fício da Biblioteca Municipal de Espinho
mais não foi do que, tal como nos
habituou durante os dezasseis anos da
sua vigência, a um número de
ilusionismo político. Foi uma inaugura-
ção vergonhosa. Recordo que foi feita
a dois dias das eleições, demonstrando
um claro desespero e uma nítida von-
tade de mostrar obra. Porém, o edifício
foi inaugurado sem luz, sem livros,
sem mobiliário e outro tipo de equipa-
mento indispensável ao seu funciona-
mento e ao qual se junta a ausência do
respectivo quadro de pessoal”.

O presidente da Comissão Política
da secção de Espinho do PSD lembra
ainda que “o arquitecto Rui Lacerda,
autor do projecto, pode testemunhar
todos os esforços que o executivo
municipal tem vindo a desenvolver
neste ultimo ano no sentido de corrigir
o que de errado foi feito em redor deste
processo. Estou convicto de que a
breve trecho, cumprindo todas as exi-
gências burocráticas e legais, o edifício
da nova Biblioteca Municipal vai abrir
as suas portas”.

Alameda 8:
“O executivo municipal

não suportava mais
ver um espaço nobre

da nossa cidade
com aquele aspecto degradante

– somos de facto diferentes
daqueles que nos antecederam”

 O primeiro ano de mandato do
executivo liderado por Pinto Moreira
ficou marcado, entre outras acções,
pela animação promovida durante a
época balnear. Também este ponto
foi alvo de críticas por parte do ex-
autarca. Pinto Moreira não tem dúvi-
das em referir que “também neste
ponto eu e o meu antecessor temos
visões diferentes. Eu defendo um
concelho de Espinho com dinamis-
mo e com capacidade de atrair pes-
soas, não esquecendo naturalmente
os espinhenses. Já o meu antecessor
defende um concelho de Espinho
votado à estagnação. São visões
diferentes”.

Em relação aos nomes que mar-
caram presença na denominada Ala-
meda 8, Pinto Moreira recorda que
“passaram pelo palco que instala-
mos na Alameda 8 os espinhenses
José Manuel Baptista, Bandaneia,
Brisa do Mar, Banda União Musical
Paramense, Banda S. Tiago de
Silvalde, Alma Nua, SOS, Tuna Mu-
sical de Anta, Em dueto consigo
próprio, DJ Sattaman, Colectivo
Recarga, Brand New Rust, Bandit,
The Snowgoose Company, Paulo Sér-
gio, Estrelas Incomparáveis, Calipso,
Go On, Foxrot, The Sixties, Volver
Open Air e Dj Filas. Por outro lado,
não sendo na sua total idade
espinhenses mas com espinhenses
em palco tivemos os Caídos do Céu,
Música com Arte e Banda Miranka”.

Perante os factos que apresen-
ta, Pinto Moreira realça que “como
se pode comprovar o senhor José
Mota está mesmo amnésico. Tive-
mos de facto um programa de con-
certos preenchido mas maiori-
tariamente com gente de Espinho,
como se pode comprovar”.

Ainda no que respeita à Alameda
8, o líder social-democrata afiança
que “a intervenção efectuada no
espaço liberto à superfície pelo
enterramento da linha férrea é uma

intervenção provisória. O executivo
municipal não suportava mais ver
um espaço nobre da nossa cidade
com aquele aspecto degradante.
Somos de facto diferentes daqueles
que nos antecederam. Não gosta-
mos de ver Espinho com imagens
negativas e por isso desenvolvemos
aquela intervenção que permitiu a
criação de uma nova centralidade na
cidade. Perante as críticas que o
meu antecessor lança é caso para
dizer que só um cego é que não quer
ver as notáveis mais-valias com que
o espaço se depara”.

“Se José Mota tivesse
cumprido a promessa

que fez aos espinhenses
teria já tido a oportunidade

de constatar
que o mobiliário existente

nos gabinetes deste executivo
foi o que ele escolheu”

O executivo liderado por Pinto
Moreira fez algumas transformações
ao nível dos gabinetes da Câmara
Municipal. Essa intervenção foi alvo
de críticas por parte de José Mota.
No entanto, o actual presidente da
Câmara Municipal de Espinho desta-
ca que “é preciso lembrar ao senhor
José Mota que o mobiliário que ins-
talamos nos gabinetes da Câmara
Municipal foi adquirido por ele e
estava arrecadado, sem utilização e
mercê da degradação, nas salas do
Fórum de Arte e Cultura de Espinho.
Como somos diferentes dos que nos

antecederam demos utilidade a um
investimento do erário público. Se o
senhor José Mota tivesse cumprido
a promessa que fez aos espinhenses
(que tomaria posse fosse qual fosse
o resultado) teria já tido a oportuni-
dade de constatar que o mobiliário
existente nos gabinetes deste exe-
cutivo e de outros serviços munici-
pais foi o que ele escolheu e que
mandou amontoar, sem qualquer tipo
de utilização, durante mais de um
ano no Fórum de Arte e Cultura de
Espinho”.

“Se José Mota não tivesse
deixado um legado

de 50 milhões de euros
de dívida poderíamos
investir muito mais”

Em jeito de conclusão na resposta
que dá ao actual governador civil de
Aveiro, Pinto Moreira focou também a
questão da limpeza urbana. “il
espinhense “Está melhor. Mas vamos
fazer muito mais. Se o senhor José
Mota não tivesse deixado um legado de
50 milhões de euros de dívida poderí-
amos investir muito mais no sector da
limpeza”.

Pinto Moreira assume ainda que
“ao contrário do meu antecessor, que
sempre recusou o confronto, quer
publicamente quer em sede de
Assembleia Municipal, eu estou sem-
pre disponível para discutir, ponto por
ponto, a minha actividade enquanto
presidente da Câmara Municipal de
Espinho”.

Assegurando que “não troco as ruas de Espinho pelos passeios, em havaianas,
em Copacabana”, Pinto Moreira responde a José Mota

“Dizer-se que há medo
na Câmara Municipal
é não só ridículo
como um verdadeiro delírio”
O presidente da Comissão Política da Secção de Espinho do PSD

não deixou passar em claro as declarações de José Mota

no jantar de Natal da Secção de Espinho do PS. Pinto Moreira

refuta as críticas lançadas pelo ex-presidente da Câmara

e deixa algumas recomendações ao presidente da Comissão Política

Concelhia do PS e governador civil de Aveiro.

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 / 938 081 019

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

RUA 20, N.º 1297 (2.º Piso)
Preço especial:
134.000 euros

C/ garagem p/ 2 carros

T2 (último p/ venda)
ATENÇÃO!!! ESPINHO CENTRO Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho

T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros
T3, p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

ATENÇÃO!!! T2 E T3

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 4 casas de banho, 2 salas, garagem para 2 carros, aspiração e aquec.
central, fogão sala, sist. som, jardim, área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

LOJA
Rua 37/14

Junto Estação Vouga
Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE
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Rua 31, n.º 471 - Espinho • Tel. 227328113

www.galeriadesabores.com

Pouco passava do meio-dia

de segunda-feira quando

Pinto Moreira inaugurou “três

equipamentos de proximidade”

no Bairro da Ponte de Anta

– parque geriátrico; parque

infantil e ringue desportivo

(remodelados). “Para nós, o

facto de se tratar de um bairro

social não é sinónimo de

esquecimento nem tão pouco

implementaremos uma política

de desprezo”, frisou

o presidente da Câmara

Municipal, registando

igualmente que “não queremos,

nem vimos visitar o Bairro

da Ponte de Anta apenas em

vésperas de eleições”,

sintetizando que “o bem-estar

deste núcleo habitacional

é para nós um ponto de honra.”

“Queremos que seja bom crescer e
viver no Bairro da Ponte de Anta e
desenvolveremos todos os esforços
para que isso seja uma realidade. Não
nos devemos, no entanto, esquecer
que durante dezasseis anos este espa-
ço esteve votado ao abandono e os
nossos antecessores não pregaram aqui
um prego, apesar das reivindicações
dos presidentes de junta e dos própri-
os moradores. Para nós, não há
espinhenses de primeira e espinhenses
de segunda. São todos, somos todos
espinhenses, independentemente do
estrato social, raça, religião ou simpa-
tias político-partidárias. Por isso, o
tratamento será igual para todos. Tudo
aquilo que estiver ao nosso alcance
para minimizar as atrocidades cometi-
das no passado, no Bairro da Ponte de
Anta e noutros locais, iremos fazer.”

Pinto Moreira discursava assim na
inauguração do conjunto de valências
– parque geriátrico, parque infantil e
ringue desportivo,

“Para além de não corresponder às
mínimas questões de segurança, o
parque infantil que existia no Bairro da
Ponte de Anta estava muito longe
daquilo que os mais novos procuram
em equipamentos similares.” Agora, “é
moderno e atractivo para as crianças e
permite uma utilização com seguran-
ça.”

O ringue desportivo “apresentava-
se degradado e era usual ver os jovens
deslocarem-se para locais distantes
para poderem usufurir de equipamen-
tos semelhantes, até fora do concelho,

Parques geriátrico e infantil e ringue desportivo

“Equipamentos de proximidade”
no Bairro da Ponte de Anta

Fotos FILIPE COUTO



23/Dezembro/2010

7

Rua 43, n.º 288 (ângulo Rua do Golfe) – 4500-801 ESPINHO  •  Telef. 22 732 90 09

RESERVAS ATRAVÉS DO TELEF. 227 329 009 / 914 721 439

PASSAGEM DE ANO 2010/2011
Estamos a preparar uma NOITE ESPECIAL para Si!

Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos
FESTAS FELIZES

os jovens do Bairro da Ponte de Anta já
têm um local condigno para praticar
desporto e os pais já não têm que estar
com o coração nas mãos porque os
filhos estão longe…”

Antes do presente e do futuro… o
passado…

“Nos últimos dezasseis anos foi
usual ouvir que se fez isto e aquilo para
a população mais idosa, Fomos, en-
quanto oposição, acusados de não
querermos a implementação de uma
política para a terceira idade, para os
nossos reformados e para todos aque-
les que depois de uma vida de trabalho
merecem o melhor. O que sempre
defendemos e continuamos a defen-
der é que os nossos idosos não podem
ter uma política que incida apenas em
convívios e viagens”, que “são impor-
tantes”, mas “para nós, uma verdadei-
ra política que responda às necessida-
des dessa população vai muito para
além dos convívio e das viagens” e “a
instalação de um parque geriátrico
espelha que nos preocupamos com o
bem-estar dos que trabalharam duran-
te toda uma vida.”

O presidente da Câmara Municipal
registou ainda que “para além das
actividades lúdicas e dos jogos tradici-
onais, este espaço contempla ainda a
possibilidade de os utilizadores realiza-
rem alguns exercícios físicos.”

Sob o testemunho do presidente
da Assembleia Municipal (e deputado
da Assembleia da República), Luís
Montenegro, do vice-presidente da
edilidade, Vicente Pinto, dos vereado-
res Manuela Aguiar e Qurino Jesus e do
presidente da Junta de Freguesia de
Anta, Napoleão Guerra, Pinto Moreira
fez questão de afirmar que “aqueles qu
acusam a Câmara Municipal de Espi-
nho de ignorar o Bairro da Ponte de
Anta podem ficar com a certeza de que
não nos ficaremos por aqui ao nível da
intervenção neste local”, adiantando
que “os serviços municipalizados estão
a estabelecer contactos com o Institu-
to da Habitação e da Reabilitação Urba-
na no sentido de podermos desenvol-
ver, ao nível dos espaços exteriores e
das acessibilidades, uma intervenção
de fundo…”

E…
“Poderão ter a certeza de que va-

mos investir no Bairro da Ponte de
Anta e corrigir as assimetrias sociais
que foram, durante os dezasseis aos
de vigência do anterior presidente de
Câmara, fomentadas neste local.”

Dirigindo palavras de agradecimen-
to aos componentes – Federação Por-
tuguesa de Futebol, Associação de
Futebol de Aveiro (representada por
um antense – Beto Monteiro) e Banco
Espírito Santo – da parceria da Câmara
Municipal na remodelação do ringue
desportivo do Bairro da Ponte de Anta,

Napoleão Guerra
(também)
na placa
da inauguração

“Estou felicíssimo! Tenho es-
tado sempre com este povo do
Bairro da Ponte de Anta e estive
sempre com ele até quando al-
guém que hoje está investido de
outras responsabilidades partidá-
rias e políticas, uma vez na
Assembleia da República, numa
visita relâmpago, intitulou o bair-
ro de marginais e outras coisas.
Sempre defendi este povo e acom-
panhei passo a passo este melho-
ramento que eu reclamava há
muito junto da Câmara anterior.
Uns remendos, umas coisas… era
o que ia acontecendo… Chamei a
atenção para um poste que podem
pôr em perigo as crianças… Era
hoje, era amanhã… e nada! O que
é certo é que chegou o dr. Pinto
Moreira à Câmara e estas coisas
foram resolvidas rapidamente. Se
não eram resolvidas… não sei por-
quê… se por negligência, se por
falta de vontade política…”

As palavras são de Napoleão
de Guerra, que antecedeu as do
presidente da Edilidade.

“Estes equipamentos são mui-
to lúdicos e embelezam também
este complexo.”

Por outro lado, “na placa que
descerrei com o senhor presidente
da Câmara e o senhor presidente
da Assembleia Municipal figura o
nome do presidente da Junta de
Freguesia de Anta” e “é uma ama-
bilidade com que eu não contava.”

Napoleão Guerra explica:
“Bati-me até à exaustão por

estes melhoramentos no Bairro da
Ponte de Anta, mas recordo que
fiz o mesmo pela construção do
pavilhão de Anta que foi inaugura-
do à pressa, rapidamente, onde
consta o nome do presidente da
Câmara e da vereação de então,
etc., mas o presidente da Junta
que tanto se bateu pela constru-
ção daquele pavilhão, aliás magní-
fico, não… Mas nestas coisas, eu
passo por cima… Tenho na política
um sentido único e gosto de aju-
dar as pessoas.”

Lúcio Alberto

e elogiando responsáveis técnicos
camarários – arquitecto João Paulo e
engenheiros Sá e Álvaro –, Pinto Moreira
teceu elogios ao autarca Napoleão
Guerra:

“A persistente luta por melhores
condições de habitabilidade no Bairro
da Ponte de Anta é uma constante
quando reunimos. Está naturalmente
preocupado com a degradação com
que o local se depara. Porém, estou

certo que vê nesta Câmara Municipal
capacidade e vontade política para uma
intervenção de fundo para que os que
vivem no Bairro da Ponte de Anta
vejam os seus anseios concretizados a
breve trecho.”

Uma referência também para Lino
Alberto Rodrigues, do Centro Comuni-
tário da Cerciespinho:

“Quando falamos  na evolução so-
cial do Bairro da Ponte de Anta”, o seu

nome “é de incontornável referência.”
E “uma palavra especial” para os

movimentos associativos instalados
naquele espaço habitacional:

“Estes espaços agora inaugurados
são equipamentos vocacionados para
servir a comunidade em geral e nin-
guém em particular. Contamos
convosco para os utilizarem e
potenciarem.”

Lúcio Alberto

Foto FILIPE COUTO
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Almoço de confraternização no Casino de Espinho com cerca de 240 pessoas

Grupo Violas SGPS distingue
uma dezena de colaboradores

Cerca de duas centenas de
colaboradores da Violas SGPS
estiveram reunidos num almoço,
no Casino Espinho, no salão
Atlântico, cumprindo-se, assim,
a tradição que remonta ao
tempo do fundador das
empresas da família Violas, o
saudoso Comendador Manuel
de Oliveira Violas. Este ano,
antecipou-se a data, por o dia
19 de Dezembro (data de
aniversário do saudoso
Comendador Manuel de Oliveira
Violas) coincidir com um
domingo. Um momento que
foi aproveitado, como
habitualmente pelo Conselho
de Administração, para
homenagear os colaboradores
que completaram 25 anos ao
serviço das diversas empresas
do grupo (10 colaboradores).

Cerca de 240 colaboradores das
empresas do Grupo Violas SGPS es-
tiveram presentes, na sexta-feira,
no Casino de Espinho, num almoço
de confraternização anual que con-
tou, entre outros, com a presença
do presidente do Conselho de Admi-
nistração, Manuel Violas, sua mu-
lher Helena do Couto Violas e os
filhos Ana Marta do Couto Violas e
Manuel Alexandre do Couto Violas, a
administradora, Celeste Violas e Sá
e seu marido, Edmundo Sá, adminis-
trador Pedro Violas e Sá e seus filhos
(Pedro Nuno e Luís Pedro), o presi-
dente da Assembleia Geral da
Solverde, Amadeu Morais e seu fi-
lho, Nuno Morais, os administrado-
res da Solverde, Fernando Reis e
Fernando Fernandes, e da COTESI,
Carlos Silva e Luís Teixeira.

O Conselho de Administração do
Grupo Violas SGPS aproveitou a opor-
tunidade para homenagear os cola-
boradores que completaram 25 anos
de serviço nas empresas – este ano
10 colaboradores.

No seu discurso, o presidente do
Grupo Violas SGPS, Manuel Violas,
começou por se referir à crise eco-
nómica de 2010:

“Trata-se de um dia muito im-
portante para o grupo porque o ano

de 2010 foi muito difícil, pois supu-
nha que iria ser bem melhor. Por
isso, vamos dar as mãos de forma a
que em 2011 cá estejamos e com a
esperança de que os políticos façam
alguma coisa de jeito e que consi-
gam fazer, também, alguma coisa
pelo País”.

Manuel Violas fez questão de
desejar “um bom Natal para todos e
um ano de 2011 melhor do que este,
se tal for possível. E esperemos que
a crise não nos afecte tanto” – con-
cluiu o presidente do Grupo Violas
SGPS.

Eis os homenageados deste ano,
por completarem 25 anos de colabo-
ração com as empresas do Grupo
Violas SGPS:

Hotel Apartamento Solverde
– Maria Alice Pereira Oliveira, Paula
Maria Gomes Silva Fonseca e Rosa
Maria Oliveira Frutuoso.

Casino Espinho – António Ma-
nuel Monteiro Silva, Eduardo Jorge
Rocha Faria, Joaquim Fernando Mo-
rais Pinto, Luís Manuel Carvalho
Rodrigues, Luís Manuel Ribeiro Pin-
to Lopo e Manuel Fernando Alves
Ferreira.

COTESI – José Fernando Ferreira
Pinheiro.

Manuel Proença

RUA 38, N.º 264 - APARTADO 256 - ANTA - 4501-910 ESPINHO
Telef.: 22 731 90 21 / 22 / 32  •  Fax: 22 731 90 23
Email: comercialtec@mail.telepac.pt  •  www.comercialtec.com

• CONSUMÍVEIS

• IMPRESSORAS
• CADEIRAS

• ASSISTÊNCIA TÉCNICA

• MÓVEIS DE ESCRITÓRIO

• RELÓGIOS DE PONTO

• REGISTADORAS • POS
SAMSUNG

• CENTRAIS TELEFÓNICAS

• FAX'S  • FOTOCOPIADORAS
• CÓPIA  • IMPRESSÃO

• DIGITALIZAÇÃO "CORES"
• TSUNAMI

–  COMPUTADORES
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AVISO

MUNICÍPIO
DE ESPINHO Departamento de Gestão Urbanística e Equipamentos Municipais

Divisão de Obras Particulares e Licenciamentos

Ano de 2010

«Defesa de Espinho» - 4108– 2010-12-23

Relatório de Ponderação das Participações Apresentadas
em Sede de Discussão Pública da Alteração
ao Plano Geral de Urbanização de Espinho

Joaquim José Pinto Moreira, Presidente da Câmara Municipal de
Espinho, em cumprimento da deliberação da reunião ordinária
desta Câmara, do dia 19 de Novembro de 2010, na qual foi
aprovado por unanimidade o "Relatório de Ponderação das Parti-
cipações Apresentadas em Sede de Discussão Pública da Alteração
ao Plano Geral de Urbanização de Espinho" vem, nos termos do n.°
8 do artigo 77.° do Decreto-Lei n.° 380/99, de 22 de Setembro, com
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.° 46/2009, de 20 de
Fevereiro, dar conhecimento público do referido Relatório, que se
encontra disponível para consulta na página da lnternet do Muni-
cípio, com o endereço electrónico www.cm-espinho.pt.

Paços do Município, 09 de Dezembro de 2010

O Presidente da Câmara Municipal de Espinho,

a) Joaquim José Pinto Moreira (Dr.)
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Maria Ferreira
(reformada – 73 anos)

1 – Nada agora. Cada vez pior…
2 – Em casa de um filho.
3 – Agora não faço, desde que a

minha mãe faleceu. Mas quando fazia
era a árvore de Natal.

4 – Não me diz nada…mas gosto
das rabanadas.

5 – É diferente. Antigamente falta-
va-nos tudo. Então, quando eu era
pequenina o meu pai dava-me choco-
lates e aquilo era uma alegria.

6 – Pedia emprego, há muitos
desempregados. E que ajudassem os
jovens.

Maria Moreira
(aposentada – 55 anos)

1 – É a vivência do Natal e a
partilha.

2 – Com a família…
3 – Sim. Tenho quatro meninos

Jesus. Faço a árvore de Natal, o presé-
pio, e coloco luzes no pinheiro do
jardim.

4 – Tudo o que é tradicional: baca-
lhau, rabanadas, sonhos, bilharacos…

5 – Não. Acho que agora há muito
mais consumismo, materialismo, mui-
to menos afectos. Vive-se toda uma
superficialidade.

6 – Pedia um Robin dos Bosques,
que tirasse aos ricos para dar aos
pobres.

FÓRUM

“As pessoas
ligam mais
aos
presentes…”

Meia dúzia de questões moti-
vam o FÓRUM Defesa alusivo à
quadra natalícia que encerra a pri-
meira década do novo século. Uma
dezena de inquiridos revelou os
seus sentimentos, as suas opini-
ões e os seus desejos.

1 – O que mais gosta no Natal?

2 – Como costuma passar o Natal?

3 – Costuma decorar a sua casa
com enfeites de Natal?

4 – O que gosta de encontrar na
sua mesa de Natal?

5 – Considera que se vive a tradi-
ção do Natal como antigamente?

6 – O que pedia ao Governo para
oferecer aos portugueses neste Natal?

Ana Rocha

Alberto Rolo
(reformado – 90 anos)

1 – Gosto de estar a conviver com
a família e comer uma “caldeiradinha”
de bacalhau.

2 – Com a família, em casa.
3 – Nada… Nunca decorei.
4 – A tal caldeirada, um pão-de-ló

que ainda faço com 90 anos, figos,
nozes e ameixas.

5 – Era preciso que se vivesse...
Agora o Natal é muito diferente, anti-
gamente nós sentávamo-nos à lareira,
a assar umas castanhas. Agora o Natal
é mais moderno.

6 – Para acabar com as desigualda-
des sociais. Os pobres são muito po-
bres, os ricos são muito ricos. Nunca vi
tantos pobres e tantos ladrões.

Manuel Alves
(serralheiro – 40 anos)

1 – O convívio com os familiares.
2 – Com a família.
3 – Árvore de Natal, bonecos nas

vitrinas e janelas, iluminação
4 – Basicamente é tudo, tudo que

é tradicional
5 – Sim… continua tudo igual…
6 – Melhorias. Muitas melhorias, a

todos os níveis. Está tudo muito mau!

Miguel Santos
(estudante – 12 anos)

1 – Os presentes e de estar com a
família.

2 – Família: com os avós, com os
tios, com os meus pais.

3 – Com a árvore de Natal, o
presépio e com as luzes.

4 – Tudo, menos o bolo-rei!

Manuel Dias
(reformado – 68 anos)

1 – Celebrar o nascimento de Je-
sus. Gosto do convívio.

2 – Depende. Costumo passar com
família e amigos.

3 – Eu não, mas a minha família
decora com a árvore de natal, o presé-
pio e iluminação

4 – O tradicional bacalhau, o pão-
de-ló, os figos secos e o bolo-rei.

5 – Considero que é um gasto
supérfluo. Nos tempos que correm,
que está tudo muito mau, gasta-se
muito dinheiro sem necessidade. Há
coisas que se compram que nem tem
utilidade nenhuma.

6 – Pedia que os “meninos” do
Governo ganhassem menos e dessem
aos mais necessitados

Raquel Faria
(bioquímica – 33 anos)

1 – Talvez a decoração…
2 – Ou com família ou com amigos.
3 – Sim. Árvore de Natal, o presé-

pio e arranjos de flores.
4 – O tradicional: o bacalhau cozi-

do com batatas e os doces tradicionais
(a aletria, as rabanadas e os sonhos).

5 – Não. Acho que hoje em dia as
pessoas ligam muito mais aos presen-
tes do que propriamente ao convívio.
Preocupam-se muito em comprar pren-
das. Vive-se muito o consumismo.

6 – Não sei. Havia tanta coisa a
mudar que nem sei bem o que devia de
ser. Acho que as medidas que estão a
ser tomadas tem sido muito más, prin-
cipalmente para quem mais precisa.

João Fonseca
(empregado de caixa – 23 anos)

1 – Estar com a família.
2 – Este ano vou passar a traba-

lhar… mas normalmente é em casa
com os pais, irmãos e sobrinhos.

3 – Sim. Com a árvore de Natal e
iluminação.

4 – Um bocado de tudo, bacalhau,
filhoses... Tudo menos bolo-rei!

5 – Não, nada mesmo. Agora há
muito consumismo.

6 – Emprego, é o que faz mais falta
hoje em dia.

FÓRUM

“A tal caldeirada,

um pão-de-ló que ainda

faço com 90 anos,

figos, nozes e ameixas.”

– Alberto Rolo

“Acho que agora

há muito mais

consumismo,

materialismo, muito

menos afectos. Vive-se

toda uma superficialidade”

“Pedia um Robin dos

Bosques, que tirasse aos

ricos para dar aos pobres.”

– Maria Moreira

“Antigamente faltava-nos

tudo. Então, quando

eu era pequenina o meu

pai dava-me chocolates

e aquilo era uma alegria.”

– Maria Ferreira
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Deseja a
todos os seus

Clientes
e Amigos
FESTAS

FELIZES

RUA 12, N.º 804 – 4500-230 ESPINHO
TLM. 918 697 047 • TELEF. 227 342 695 • FAX 227 320 342

geral@espimar.pt – www.espimar.pt

Para além de assinalar a despedida
do primeiro período do ano lectivo, a
sexta-feira teve uma manhã bem dife-
rente daquilo que é habitual. Com o
intuito de promover a festa de final de

ano (que pela primeira vez se vai rea-
lizar em Espinho ao ar livre), o presi-
dente da Câmara Municipal visitou as
escolas do concelho (Manuel Laranjei-
ra, Gomes de Almeida, Domingos Ca-

pela e Sá Couto) acompanhado dos
artistas que vão marcar presença na
Alameda 8 na noite de 31 para 1.

A jovem e promissora banda Mun-
do Secreto espalhou simpatia e num

Para promover
a festa
da passagem
de ano
na Alameda 8

Mundo
Secreto
nas escolas

gesto de clara humildade não se coibiu
do contacto com os jovens estudantes
espinhenses, que, diga-se em abono
da verdade, os acolheram de braços
abertos.

Andreia Mendes
(estudante – 20 anos)

1 – Gosto do convívio com a famí-
lia, os presentes, o espírito do natal e
dos filmes que dão na televisão.

2 – Costumo passar em família:
estamos à lareira e jogamos às cartas.

3 – Costumo fazer a árvore de
Natal e o presépio. Coloco iluminação
e arranjos de flores na mesa e nas
portas.

4 – Gosto de encontrar o bacalhau.
Não ligo muito aos doces do Natal.

5 – Não. Porque agora as pessoas
não dão tanto valor ao convívio com a
família, nem em respeitar as tradições.
Dão ao valor aos presentes, essencial-
mente ao preço dos presentes e es-
quecem-se da intenção com que eles
foram dados.

6 – Acho que deviam dar alimentos
para os sem abrigo pois estes não têm
o que comer e onde morar. Pelo menos
nestes dias, eles precisam de se sentir
mais alegres. E, deviam aumentar a
taxa de empregabilidade, criar mais
postos de trabalho.

Sílvia Correia
(empregada de mesa – 25 anos)

1 – Tudo, convívio, estar com a
família…

2 – Com a família…
3 – Sim. Árvore, luzes, os

“bonequinhos” das janelas...Tudo!
4 – O que é natural da época:

bacalhau, rabanadas…
5 – Acho que sim…
6 – Isto está muito mau. Queria

que houvesse melhorias.

Rua 4, n.º 540 – 4500-343 ESPINHO  •  Telef. 22 732 1000
 facebook.com/aquario.espinho

A. Brandão

Há mais de 50 anos
a oferecer qualidade

e bom serviço à cidade

Classificado
de Interesse Turístico

pela D.G.T.
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O Lions Clube de Espinho realizou no sábado, no Hotel
Praiagolfe, a tradicional Ceia de Nalal.

Nesta iniciativa, o Lions Clube de Espinho entregou
um donativo à Obra Social da Paróquia de Espinho,
produto da festa Arraial D´Outono promovida por aquele
clube.

António Freire, que representou o Conselho Económi-
co da Paróquia de Espinho e o pároco de Espinho, fez
questão de “agradecer o gesto de solidariedade do Lions
Clube de Espinho”.

Manuel Proença

José Mota
na Comissão
de Honra
de Manuel Alegre

O Governador Civil de Aveiro e
presidente da Comissão Política
Concelhia de Espinho do Partido So-
cialista, José Mota, faz parte da Co-
missão de Honra da candidatura de
Manuel Alegre à Presidência da Repú-
blica.

A lista dos membros da Comissão
de Honra à candidatura de Manuel
Alegre (organizada de ordem alfabé-
tica, no site da candidatura) é cons-
tituída por cidadãos e cidadãs das
mais diversas áreas profissionais, de
diferentes quadrantes políticos ou in-
dependentes e residentes em todo o
território nacional ou pertencentes a
comunidades portuguesas no estran-
geiro.

Na quinta-feira, o Bloco de Esquer-
da visitou o Banco Alimentar de Aveiro
para se acercar sobre os problemas
sociais do distrito de Aveiro, com uma
delegação onde constava o deputado
Pedro Filipe Soares, eleito bloquista
pelo distrito de Aveiro.

O Banco Alimentar presta auxílio a
184 instituições do distrito, o que re-
presenta um universo de cerca de
trinta mil pessoas. Os efeitos da crise
ficam bem à vista com o crescendo de
pedidos que o Banco Alimentar vai
tendo. Os dirigentes desta instituição
identificaram a pobreza envergonhada
como um dos grandes problemas do
distrito. “O aumento da pobreza no
distrito é uma realidade assustadora,
sendo por isso de relevar a acção do
Banco Alimentar que presta auxílio a
uma necessidade essencial, como é a
alimentação.”

O aumento da taxa de desemprego
“contribui, de uma forma directa,” para
o aumento da pobreza e das desigual-
dades. Essa é a opinião dos dirigentes
do Banco Alimentar que a ilustraram
com o exemplo de um pedido de ajuda
que lhes tinha chegado: uma família
com três filhos e em que os pais
ficaram desempregados e pediam co-
mida para poder alimentar as suas
crianças.

A visita do BE ao Banco Alimentar
enquadra-se num conjunto de visitas
que a respectiva organização distrital
está a levar a cabo, “tendo em vista

alertar para as graves consequências
sociais da crise que atravessamos.”

O Bloco de Esquerda considera
que “a dura realidade que muitos habi-
tantes do distrito enfrenta, com um
enorme aumento da taxa de desem-
prego e o aumento da pobreza e exclu-
são social, é extremamente alarmante.
O desemprego apresenta-se como o
principal problema do país, sendo que
no distrito está acima da taxa média
nacional.”

Considerando “incompreensível a
criação de um fundo para facilitação
dos despedimentos por parte do Go-
verno”, o BE regista que “numa altura
em que todas as energias deveriam ser
direccionadas para o combate ao de-
semprego, o Governo deixa bem pa-
tente a insensibilidade social com que
tem governado o país.”

Os responsáveis do Banco Alimen-
tar alertaram, também, para a neces-
sidade da reestruturação da estratégia
de acção do Programa Comunitário de
Ajuda Alimentar a Carenciados. Sobre
esta matéria indicaram a necessidade
deste programa ser executado men-
salmente como forma de combate ao
desperdício, ao contrário da sua exe-
cução semestral que actualmente está
a ser levada a cabo.

“O Bloco de Esquerda irá indagar
junto do Governo sobre a execução do
Programa Comunitário de Ajuda Ali-
mentar a Carenciados, de forma a
tornar este programa mais efectivo.”

Bloco de Esquerda visita
Banco Alimentar de Aveiro
que presta auxílio
a 184 instituições do distrito

Face à discussão “do ponto de
vista político e técnico”, durante a
primeira reunião da quinta sessão
de 2010 da Assembleia Municipal,
de uma proposta do executivo da
Câmara Municipal de Espinho”, o
presidente da Junta de Freguesia
de Espinho, “por inerência do car-
go estava presente” e na sequên-
cia expõe, em comunicado, o se-
guinte:

“Em discussão e aprovação es-
tava a ratificação de um protocolo
celebrado entre José Mota (Câma-
ra Municipal) e a Movijovem, data-
do de 2001, que todos considera-
ram de mau, pois concluí-se que o
Município ofereceu o terreno para
a Pousada da Juventude, uma
comparticipação no custo da obra
até ao montante de 100.000 euros,
e ainda comprometeu-se a com-
prar metade da capacidade de alo-
jamento das instalações, durante

os primeiros quatro anos, cujo
montante é de aproximadamente
650.000 euros. Em discussão tam-
bém estava o facto de este proto-
colo não ter sido ratificado (na
época da sua celebração em 2001)
pela Assembleia Municipal , tal
como previsto no referido docu-
mento, estando desta forma em
causa a sua legalidade, situação
esta que poderia permitir talvez o
seu não cumprimento por parte de
Pinto Moreira e sua restante equi-
pa. O Dr. Pinto Moreira apresen-
tou também ao plenário uma ne-
gociação dos compromissos que
José Mota assumiu, que não sendo
a situação ideal, era a possível.
Esta proposta de aditamento/
adenda, suscitou-me algumas dú-
vidas, que durante o plenário fo-
ram verbalmente apresentadas.”

Em conclusão…
“Quero dar conhecimento aos

espinhenses que a Junta de Fre-
guesia de Espinho aprovou a rati-
ficação do protocolo de 2001 e
aprovou a adenda apresentada pelo
Município. Esta posição da Junta
de Freguesia de Espinho é um voto
de confiança em Pinto Moreira e a
respectiva equipa, que assumiram
desta forma erros do passado, que
promoveram uma renegociação que
apesar de alguns a considerarem
apenas menos má, a Junta de Fre-
guesia considera bastante positi-
va. Foi alcançado um alargamento
do prazo do acordo para dez anos,
e também dada a possibilidade da
utilização efectiva dos alojamen-
tos que a Câmara se compromete a
adquirir.”

“Com esta postura”, adianta
Rui Torres, “a Junta de Freguesia
de Espinho reconhece que, con-
trariamente às palavras maliciosas
e maldosas de algumas pessoas

Rui Torres justifica voto em Assembleia Municipal
e contesta palavras “maliciosas e maldosas
de algumas pessoas”

que chamam de ‘rapazes’ e ‘rapazi-
ada’ ao novo executivo municipal,
Pinto Moreira é e será um bom
espinhense, com sentido de res-
ponsabilidade, com muito bair-
rismo, e será um bom presidente
de Câmara, com trabalho de equi-
pa e com muito humanismo.”

A Assembleia Municipal aprovou,
na noite de sexta-feira, o protocolo e
adenda ao mesmo com a Movijovem
relativamente à Pousada da Juven-

tude. A análise/discussão gerou polé-
mica, dada a constatação de que o
protocolo datava de 2001 e a constru-
ção da Pousada da Juventude concre-

tizou-se, entretanto, sem ratificação
do órgão magno municipal.

Também foi aprovada na primeira
ronda da última sessão da Assembleia

Aprovados protocolo de 2001 (e adenda)
com a Movijovem – Pousada da Juventude
e alteração do Plano Geral de Urbanismo

Municipal no ano em curso a altera-
ção do Plano Geral de Urbanismo.

A quinta sessão de 2010 da
Assembleia Municipal prossegue ain-
da (nesta semana, com fecho anteci-
pado desta edição do jornal Defesa
de Espinho) com deliberações sobre
empréstimo a curto prazo, o regula-
mento geral e tabela das taxas do
Município e o plano de actividades e
orçamento para o ano de 2011, entre
outros pontos previamente agen-
dados.

Lions oferece
donativo à Paróquia
de Espinho
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CALDEIRADAS – ENGUIAS

LULAS – RAIA

BONS VINHOS E PETISCOS

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
Festas Felizes

Rua 21, n.º 458-R/C - 4500 ESPINHO • Telef. 227346184

DESEJA AOS SEUS
ESTIMADOS CLIENTES
UM NATAL FELIZ
E PRÓSPERO
ANO NOVO

Ostra Congelados, Lda.
PRODUTOS CONGELADOS

A SOLUÇÃO

DA SUA

COZINHA

O Berçário,
Creche
e Jardim
de Infância
Mãe Galinha
deseja a todos

os seus pintainhos, familiares,
amigos e colaboradores
um Feliz Natal e um óptimo 2011!

Campanha de solidariedade
na Escola de Espinho 2

A Escola EB1/JI de Espinho n.º 2, numa acção
conjunta com a associação de pais, organizou uma
campanha de solidariedade com a angariação de alimen-
tos.

Esta iniciativa pretende, para além de tornar mais feliz
o Natal dos mais carenciados, sensibilizar as crianças para
os problemas sociais dos nossos dias.

Na passada sexta-feira, numa cerimónia singela, onde
estiveram presentes os padres José Pedro e Sérgio,
Manuel (secretário do Centro Pastoral), o corpo docente
do estabelecimento, as crianças representativas das tur-
mas, as assistentes operacionais, a coordenadora e o
presidente da associação de pais, fez-se a entrega simbó-
lica dos alimentos angariados.

“Foi com grande satisfação que todos os presentes
puderam constatar a generosidade de todos os pais e
familiares das crianças deste estabelecimento.”

Os alunos da formação musical da
Tuna Musical de Anta (cerca de qua-
renta já na parte instrumental) realiza-
ram no sábado a audição de Natal.

Estes alunos deram um excelen-
te recital de música aos espectado-
res, familiares e amigos, ao presi-

dente da Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, e à representante
da Câmara Municipal de Espinho, a
responsável pelo novo Gabinete das
Colectividades do concelho, Ana Lou-
reiro, com vários instrumentos –
violino, piano, trombone, clarinete,

flauta, guitarra clássica, violoncelo,
saxofone, oboé, contrabaixo e trom-
pete.

“Todos os alunos são devida-
mente acompanhados por profes-
sores qualificados e supervisiona-
dos pela professora Ana Magalhães.

É neste conjunto de alunos que se
forma o futuro da orquestra da
Tuna de Anta com a Tuninha, que
são jovens alunos comandados
pelo também jovem professor e
maestro Moisés Couto que assim
contribui para a formação de
novos músicos.”

Depois do recital musical que
durou cerca de duas horas, a Di-
recção da Tuna Musical de Anta
ofereceu um lanche a todos os
presentes.

Entretanto, a Tuna Musical de
Anta vai realizar a passagem de
ano (na sua sede) com o conjunto
Scorpions.

Audição de Natal da formação musical
da Tuna Musical de Anta
e Scorpions na passagem de ano

Foto VÍTOR LANCHA
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Na quinta-feira estiveram pre-
sentes num convívio natalício da
Delegação de Espinho da Cruz Ver-
melha os voluntários e familiares da
Delegação de Espinho. “Este jantar
objectivou gratificar o trabalho rea-
lizado pelos seus voluntários, per-
mitindo à Direcção reconhecê-lo
presencialmente.”

O presidente da Delegação de Es-
pinho da Cruz Vermelha, Horácio
Augusto, partilhou uma mensagem de
Natal, extensiva a toda a comunidade
espinhense:

“É tempo de meditar. De reflectir
sobre o papel de cada cidadão na
construção de um mundo melhor onde,

independentemente de todos os obs-
táculos, caibam todos os Homens. Es-
pero e desejo, neste sentido, que o ano
de 2011 possa também ser um ano de
sonhos e de concretizações huma-
nistas. Um ano que represente para o
cidadão, para a família e para a comu-
nidade, o alcance de todos os ideais de
amor, solidariedade, justiça, paz, união
e lealdade. Acreditando, como sempre,
na capacidade e na disponibilidade do
Homem para praticar a solidariedade,
anseio pela presença, em todos nós,
sem excepção, deste que não mais é do
que um estado de espírito. Por tudo
isto, desejo-vos um feliz Natal e um
próspero ano novo.”

Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha com mensagem

Probus
convive
com Rotary

Na noite de sábado, os espinhenses
Probus e Rotary confraternizaram em
ceia natalícia, no Hotel Praigolfe, visan-
do o reforço dos laços institucionais e
de afectos, como Manuel Salvador e
Pinto Oliveira fizeram questão de subli-
nhar.

E entre mensagens lidas por todos
os convivas, como “uma viagem de mil
quilómetros principia por um simples
passo”, Leonor Fonseca, em represen-
tação da Câmara Municipal, registou a
causa da voluntariedade e da solidarie-
dade numa conjuntura social adversa.

Mais uma vez, o grupo coral da Universidade Sénior actuou
com brilho sob a batuta do maestro Boaventura Moreira no
tradicional convívio natalício, no Hotel Praiagolfe, na sexta-
feira, com as presenças da vereadora Manuela Aguiar e de Rui
Torres e Carlos Santos, respectivamente presidentes da Junta
de Freguesia de Espinho e da APAM.

Entretanto, a presidente da Universidade Sénior, Glória
Rocha, aproveitou o ensejo para pedir… nesta quadra de
prendas… um telhado novo (ou um conserto geral) para o
edifício (na desactivada Escola n.º 1) onde está instalada a
Universidade Sénior.

Universidade Sénior
anseia por prenda especial
(telhado novo...)

No âmbito da área de projecto,
a turma do 5.º H da Escola Sá
Couto efectuou uma visita especi-
al, na manhã de sexta-feira, ao
serviço de internamento da unida-
de hospitalar e ao Centro de Saúde
de Espinho, distribuindo afectos e

sorrisos na quadra natalícia.
Sob a coordenação dos profes-

sores Simplício Guimarães e Matilde
Mateiro e com o apoio de uma
agente policial, os alunos viveram
uma experiência única e até canta-
ram… por sete vezes!

Alunos da Sá Couto
animam doentes
na unidade hospitalar
e no Centro de Saúde de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA
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No dia 23 de Dezembro, o
Casino Espinho cumpre a tradição
e apresenta no Teatro Sá da Ban-
deira a última festa do ano da
“Geração Vinil, uma Festa d’Época
Feita Hoje”. A partir das 23 horas,
o histórico teatro da cidade do
Porto revisita os maiores êxitos
das décadas de 60, 70 e 80, numa
viagem musical guiada pelo colec-
tivo de DJ’s Chibanga, José Mar-
ques Pinto e Pedro Mexia Alves.

Em véspera de Natal, a Solverde
transforma uma das mais emble-
máticas casas do espectáculo
portuense numa pista de dança,
onde desfilará um hit parade de
sucessos que promete recordar os

melhores momentos daquelas épo-
cas de ouro.

A noite será ainda marcada pela
presença do corpo de bailado do
Casino Espinho que animará o se-
rão com as mais criativas e origi-
nais performances de dança, es-
tando também prevista a actuação
de uma das bandas residentes da-
quele casino do Grupo Solverde.

Considerada já um dos mais
frequentados eventos da noite
do Grande Porto, a “Geração Vinil
– Uma Festa d’Época Feita Hoje”
é a última oportunidade do ano
para recordar, ouvir e dançar os
melhores momentos da história da
música.

Última festa
da “Geração Vinil” de 2010
no Teatro Sá da Bandeira
– Casino Espinho
recupera músicas
das décadas de 60, 70 e 80

Os filhos dos colaboradores da
Solverde foram contemplados com uma
enorme festa de Natal.

A criançada delirou, numa das sa-

las do Hotel Solverde, com a festa que
teve marionetas, um ventríloquo e três
palhaços, que encheram de alegria o
final da tarde de sexta-feira.

Depois, as crianças receberam
vários presentes e, no final, termi-
naram com um extraordinário lan-
che.

Este ano, a Escola EB1/JI N.º3
de Espinho do Agrupamento Sá
Couto levou a cabo a tradicional
Festa de Natal e que teve como
principal objectivo promover o con-
vívio entre os elementos da comu-
nidade educativa, assim como fo-
mentar a integração das crianças e
adultos, e partilhar experiências
entre os diferentes níveis de edu-
cação e ensino. E não foi uma festa
qualquer, foi uma grandiosa festa
em dois actos! Confusos?! Nada
disso, é fácil de explicar.

Tudo começou no dia 16 de
Dezembro pelas 18 horas, no giná-
sio da escola, onde alguns pais dos
alunos da pré-escola juntamente
com as educadoras, resolveram
organizar uma festa para as crian-
ças. Estas ficaram encantadas com
as actuações apresentadas.

O segundo acto ocorreu no dia
seguinte, e que se iniciou logo pela
manhã com a chegada do pai natal
à pré-escola no carro dos bombei-
ros. Como é hábito, este entreteve
as crianças mais pequenas desta
escola, que o aguardavam com
ansiedade. O pai natal percorreu
as várias salas, distribuindo ‘Oh!
Oh! Ohs!’ e recebendo no seu colo
cada criança a que a ele se dirigia
com maior ou menor desconfian-
ça. À mesma hora, os alunos do
1.º ciclo começaram a sua festa
com a apresentação das suas ‘ha-
bilidades’ aos colegas da escola…
Foi a festa das crianças.

Depois a festa continuou com
um almoço especial, organizado
pela escola em parceria com a As-
sociação de Pais. Os docentes e
alguns elementos da Associação
de Pais serviram o almoço às crian-

ças e animaram este momento de
refeição, tornando este dia ainda
mais especial para elas.

Seguiu-se então, no início da
tarde (porque o ginásio é muito
pequeno), a festa de Natal para os
pais e encarregados de educação.
O ginásio estava cheio e no palco
a vontade de participar e mostrar o
esforço feito nos ensaios superava
quaisquer nervos que pudessem
existir. E foi assim que dois alu-
nos, a fazerem de apresentadores,
deram início à festa com a entrada
em palco das crianças do pré-es-
colar que cantaram duas músicas.
Seguiram-se as actuações das di-
versas salas do primeiro ciclo, que
presentearam os pais e familiares
com músicas tradicionais, coreo-
grafias, poesia, músicas cantadas
em inglês, uma melodia de natal
tocada com flautas e um pequeno
teatro sobre o presépio. Tudo cor-
reu ao melhor nível, e a festa fina-
lizou com a actuação no recreio de
todos os alunos, em coro, a inter-
pretarem a música ‘Chegou o Na-
tal’.

Por fim veio o Pai Natal que
distribuiu pelas salas uma lem-
brança, gentilmente oferecida pela
Associação de Pais, a cada criança
desta escola.

Foi uma bonita festa? Não! Foi
uma grandiosa e espectacular fes-
ta de Natal. Foi uma festa muito
diversificada e com muito espírito
de Natal, que contou com o esfor-
ço e empenho de todos!

“Em meu nome e em nome da
Associação de Pais, agradeço a
todos aqueles que tornaram possí-
vel esta grande festa de natal”,
sublinhou Luís Moreira.

Festa de Natal para as crianças
(no Hotel Solverde)

Natal enche corações
e "partilha" experiências
na Escola 3 de Espinho
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Foram três dias (11, 14 e 18 de Dezembro) esgotados,
em que por um dia a plateia de cadeiras foi trocada por
sacos-cama e almofadas para um acampamento sob as
estrelas, no Planetário do Centro Multimeios de Espinho.

Foi no “Acampar no Planetário – Especial Natal” que
cerca de uma centena de adultos e crianças passaram a
noite em sacos-cama, sob a cúpula onde é habitual apreci-
arem-se constelações e outros objectos celestes.

A primeira actividade da noite foi a passagem pelo
Observatório do Centro Multimeios, onde os campistas
apontaram o telescópio à lua e ao planeta Júpiter, graças ao
céu limpo que conseguiram ter nestes três dias.

Em seguida assistiu-se à sessão “Acampar com as
estrelas” e depois veio a hora de uma ceia leve, na sala
polivalente, que contou com a presença da Mãe Natal e da
marionete Zezinho, ajudante do Pai Natal, “que foi o grande
ausente dessa noite, por estar no Pólo Norte a tratar dos
presentes para as crianças.” A Mãe Natal entregou alguns
presentes aos participantes, enquanto o Zezinho animava
o grupo, para os preparar para mais uma sessão dentro do
Planetário e para uma fantástica e divertida Caça às Cons-
telações, onde pequenos e graúdos aprenderam a distinguir
as constelações no céu e a descobri-las no céu estrelado do
Planetário.

Por volta da uma da manhã era tempo de apagar as
lanternas e dormir ao som da noite e sobe o céu estrelado.

Ás 9 da manhã e ao som do sino da igreja e do cantarolar
do galo, um a um começaram a acordar para irem todos
fazer a sua higiene matinal para depois tomarem o peque-
no-almoço para em seguida irem todos para o exterior
observar o sol.

“No final a satisfação era muita, pois de uma forma
realista e engraçada, aprendeu-se Astronomia.”

Acampou-se no Planetário
do Multimeios

Fotos FILIPE COUTO
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Jardim de infância de Esmojães
Vamos festejar um Feliz Natal / aos nossos amigos, pais, / irmãos,

avós, tios, primos /a toda a família / a todos os meninos de Portugal /
e de todo o mundo / não esquecendo o Pai Natal / e o Menino Jesus!

A festa deste Natal

das escolas

do primeiro ciclo do

concelho realizou-se

no Centro Multimeios.

As escolas foram

divididas em três dias

e (no último)

o presidente

da Câmara,

o vice-presidente

(responsável pela área

da educação) e os

presidentes das juntas

também marcaram

presença. E na

animação…

participaram

cerca de

2200 crianças!

JARDIM DE INFÂNCIA
DE ESMOJÃES

SALA A

...com legenda!

Fotos FILIPE COUTO
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE

Manuel Sancebas

Será humor?
Não! É verdade…

Ó Pai Natal,
Aqui d’El rei,

Só se fores tu a dar
Pobre é o Zé Povinho
Que tem de aguentar.

Cada vez mais aldrabam
os nossos mandões
para o povo são migalhas
p’ra eles milhões.
Por isto ou por aquilo
são recompensados,
quando se descobre
a justiça encobre
milhares de processos
estão já arquivados.

Qual esquerda ou direita
ou bloco central
andam todos à espreita
do vil metal.
Quem rouba por fome
sente nas mão picos,
e não vão p’ra cadeia
aqueles que o fazem
só p’ra serem mais ricos.

Que tristeza me invade
a minha alma critica
o tempo que dei
à ladra política.
E chego a pensar
que a Democracia
é boa p’ra os malandros
dá-lhes mais-valia.

Ó meu Pai Natal,
custa acreditar
vê se trazes no saco
outro Salazar!

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do
leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados

devem identificar-se com o nome, o endereço, o
contacto telefónico e o número do Bilhete de
Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no

rodapé dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Mensagem
Caros antenses, meus amigos:
– Outro Natal está mesmo a

chegar. E como sempre renova-se a
esperança, aprofundam-se os valo-
res da família, da solidariedade e  da
amizade.

E este ano, a quadra maravilho-
sa, passa-se  em tempos de crise
económica e consequentemente de
grandes dificuldades para as famílias
portuguesas, principalmente para as
de menores recursos, as que, para-
doxalmente ou talvez não, menos

contribuíram para o crítico estado de
coisas a que se chegou. Em Anta, a
mais populosa freguesia do concelho,
terra de gentes boas e laboriosas,
naturalmente, não se foge à regra.

Mas em cada Natal, renova-se a
esperança e a mensagem que quero
transmitir aos meus queridos con-
terrâneos, é de muita fé, muita força e
muita coragem para enfrentar o novo
ano que se avizinha, não obstante
tantas nuvens negras a pairar no pa-
norama nacional e internacional.

Sei que nesta Vila, como em todas
as localidades maiores ou menores de
Portugal, há muita gente a sofrer. E
esse flagelo psicológico, com graves
consequências materiais, que é a cha-
mada pobreza envergonhada, com
certeza que também existe na nossa
terra. Não posso deixar de me solida-
rizar com toda essa gente que sofre e
que, na medida do possível, deve me-
recer a nossa atenção e a nossa ajuda.

Como diz o povo, a esperança é a
última a morrer e eu posso afirmá-lo
com toda a propriedade, pois atraves-
sei um momento muito difícil em ter-
mos de saúde, que graças a Deus

ultrapassei. Por isso é com redobrado
prazer que de novo me dirijo a vós, pois
para além do gosto  que sempre tenho
em contactar convosco, o facto de o
fazer completamente recuperado da
dura provação por que passei, propor-
ciona-me ainda maior satisfação.

Dirijo-me portanto a todos vós, de
ânimo revigorado e em condições de
poder dizer-lhes que com coragem e
fé, pesem os momentos de desalento
que possam atingir-nos e fazer-nos
sofrer, é sempre possível ultrapassar
as contrariedades da vida.

Em termos autárquicos, não será
surpresa para ninguém que as dificul-
dades sejam ainda maiores do que
anteriormente e impeditivas de que
possamos alcançar os objectivos que
temos em mente. Com realismo, as
perspectivas de concretizarmos algu-
mas das obras que nos havíamos pro-
posto realizar, poderão eventualmen-
te, não ser levadas a cabo, mas eu e os
meus colegas de executivo, vamos
continuar a trabalhar com empenho,
denodo e perseverança, no sentido de
que Anta mantenha o progresso e
desenvolvimento que tem registado

nos últimos anos. Mas, fundamental-
mente, continuarei a minha política
solidária de afectividade e proximidade
com todos os antenses, aos quais, não
me canso de dizer, serei eternamente
grato pela confiança que em mim de
novo depositaram, num transe tão
doloroso da minha vida.

Julgo que o novo ano que se apro-
xima será uma vez mais positivo, não
obstante o momento crítico que se
atravessa, pois os sinais de apoio que
tenho recebido do Presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Dr. Pinto
Moreira, e do seu executivo, são tam-
bém amplamente positivos e levam-
me a concluir que Anta não vai parar.
O relvado sintético de Cassufas, em
fase de conclusão, é prova disso e leva-
me e porque não sou ingrato, a agra-
decer àquela edilidade, na pessoa do
seu presidente, o esforço financeiro
que foi feito para que aquele notável
benefício, meu sonho antigo, bem como
de todos os desportistas antenses, se
tornasse a agradável realidade que
hoje já constitui.

Renovo a minha mensagem de
esperança, muita fé, muita coragem a

todos vós, no ano que se avizinha e
formulo votos de que tenham, prin-
cipalmente, muita saúde, na certeza
de que como reza o aforismo popu-
lar, depois da tempestade vem a
bonança. Um feliz Natal com as vos-
sas famílias, solidário, fraterno e
amigo.

E como é meu costume deixem
que termine com um bonito poema
de Natal de Miguel Torga:

Arde no coração da noite
A ritual fogueira que anuncia
O eterno milagre
Do nascimento.
Batida pelo vento,
Que da árvore da vida faz semente,
É um sol sem firmamento,
Directamente
Aceso
E preso
À terra
Por mãos humanas.
De raízes profanas,
Lume de vida a bafejar a vida,
O seu calor aquece
A única certeza que merece
Ser aquecida...

OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

As Velhas Guardas
dos Bombeiros
de Espinho

Muitos dos que vivem, servem e
passam pelas colectividades, sejam
de qualquer índole, ficam a elas liga-
dos para lá desse tempo.

É o caso daqueles que foram
voluntários nas corporações de bom-
beiros e, em Espinho, em boa hora,
criaram, há já alguns anos, a sua
associação, denominada de Velhas
Guardas. Aí, nasceu um local de con-
vívio diário, com o propósito de uma
confraternização agradável, aberta
ainda a amigos, para ajudar, tam-
bém, a matar o tempo dos que, refor-
mados, devem continuar activos, não
se deixando vencer pelo sedentarismo.

Não fui bombeiro, admiro aqueles
que, voluntária e desinteressadamen-
te, correndo riscos, foram “soldados
da paz”, dispostos dia a dia, hora a
hora, a acorrer aos sinistros e lutar
contra um inimigo implacável chama-
do fogo.

Acho que associações como a das
Velhas Guardas dos Bombeiros de
Espinho, comum aos antigos servido-
res das duas corporações locais, me-
recem amplo apoio das entidades,
bem como de quem o possa fazer. O
tempo é de crise, que, naturalmente,
causa problemas a todos, porém im-
porta não permitir que instituições
dessa natureza, pelo papel que de-
sempenham, possam ter o futuro
ameaçado.

Um país onde se esbanja, sem
sentido, tantos milhões de euros, não
pode ignorar, muito menos desperdi-
çar, obras de cariz e propósito sócio-
humanos, como é o caso, que devem
ser devidamente apoiadas, para se
evitar o prejuízo evidente caso se
extingam.

E está aí o Natal que é uma época
de paz e solidariedade entre os ho-
mens de boa vontade.

Américo de Oliveira Mota
(Espinho)

O livro “Aldeias Históricas de Por-
tugal - Guia Turístico”, foi apresen-
tado na quinta-feira, no auditório da
Escola Secundária Manuel Laranjei-
ra, aos alunos daquele estabeleci-
mento de ensino. A autora, Susana
Falhas e Serafim Faro, depois de
transmitirem algumas ideias da sua
experiência profissional, deram uma
panorâmica sobre a obra e a forma
como foi concebida.

Segundo Susana Falhas, “entre
1994 e 2003 foram distinguidas 12
Aldeias Históricas de Portugal (AHP):
Almeida, Belmonte, Castelo Mendo,
Castelo Novo, Castelo Rodrigo,
Idanha-a-Velha, Linhares da Beira,
Marialva, Monsanto, Piódão, Sortelha
e Trancoso. A escolha destas aldeias
regeu-se pela diversidade da sua

matriz cultural, a riqueza do seu
património e a força das suas
vivências e tradições singulares”.

Para a autora, “visitando uma a
uma consegue sentir a emoção do
lugar. Paira no ar um sentimento patri-
ótico, que falou mais alto em vários
momentos da História de Portugal.
Cada aldeia é, simultaneamente, única
e fiel a si própria e ao conjunto das 12,
evidenciado pelo ambiente rústico e
beirão, pouco corrompido pelos tem-
pos modernos”.

A empresa de Susana Falhas e de
Serafim Faro, a ‘Olho de Turista’ que
editou este livro, “propõe uma viagem
à redescoberta das nossas raízes, com
cerca de 800 anos de História, na
companhia do livro ‘Aldeias Históricas
de Portugal - Guia Turístico’”.

Segundo os autores, “pretende-
mos proporcionar aos visitantes infor-
mações práticas e úteis sobre o que
pode ver e fazer no território das AHP.
Incluímos um conjunto de Talões de
Ofertas e de Descontos, no valor de
4000 euros para o usufruto e/ou com-
pra de experiências, alojamentos, res-
tauração, produtos regionais e de arte-
sanato, da região, em condições espe-
ciais”.

No final da apresentação do livro,
os autores, com a colaboração dos
alunos do curso de Bar e Mesa da
Escola Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, serviram uma degustação de pro-
dutos regionais das Aldeias Históricas.

Manuel Proença

“Aldeias Históricas de Portugal – Guia Turístico”
apresentado na Escola Manuel Laranjeira
com uma degustação de produtos regionais
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“A Aldeia da Casa Magia” é uma
boa sugestão para uma prenda de
Natal. Para além de uma prenda
cultural e pedagógica, contribui
para um projecto social de uma
instituição do concelho de Espi-
nho.

– Este livro foi um desafio que
lhe foi lançado pelo Centro So-
cial de Paramos. O que o fez acei-
tar?

“O facto de ser um desafio à
minha escrita, o facto de conhecer
a obra do Centro Social de Para-
mos e ser uma oportunidade para
elevar o trabalho das instituições
particulares de solidariedade so-
cial.”

– Conhecedor do trabalho que
o Centro Social de Paramos tem

vindo a desenvolver junto da co-
munidade, qual o objectivo que
pretendeu atingir com a história
deste livro?

“Afirmar o trabalho desta casa,
simplesmente! Há tanta gente que
não conhece o trabalho do Centro
Social de Paramos… Também se
criou uma oportunidade de divul-
gação nacional; o livro está à ven-
da em todo o país!”

– Por exemplo?
“Para além de estar à venda em

todo o país, o livro está também à
venda no Centro Social de Para-
mos.”

– Porque acha importante que
as pessoas adquiram este livro?

“Porque ajudam, porque conhe-
cem a obra de uma instituição com

30 anos, porque é um livro fisica-
mente bonito, as ilustrações são
encantadoras… a história têm que
ler!”

– Considera que o trabalho que
tem vindo a ser desenvolvido pelo
Centro Social de Paramos é uma
espécie de magia para quem dele

beneficia?
“Claro que sim. Cuidar é mági-

co, dar o nosso tempo, talento e
dedicação é mágico e precioso.”

– O livro pretende transmitir
um conjunto de valores que actu-
almente parecem estar um pouco
esquecidos. Considera importante
que se perpetuem estes valores,
transmitindo-os às crianças desde
tenra idade? E os livros de históri-
as infantis serão uma boa forma de
o fazer?

“Completamente. É crucial in-
cutir nos mais novos os valores da
amizade, atenção ao próximo e
respeito pelos mais velhos.”

– A disponibilidade e interesse
em participar em causas sociais
advêm apenas actualmente da sua
condição de figura pública, ou já
antes de o ser sentia este apelo da
ajuda aos outros?

“Felizmente faz parte de mim.
Ser figura pública torna-se uma
mais-valia para dar a cara por cau-
sas!”

– Pondo de lado, a figura publi-
ca, o autor do livro, como se define
o Hélder Reis?

“Uma pessoa normal que acre-
dita num mundo melhor para to-
dos. Mais justo, mais equilibrado,
mais social.”

– Sendo Hélder Reis, natural
de uma freguesia próxima, conhe-
ce bem Espinho. O que o atrai mais
nesta cidade?

“Gosto da praia e do comércio
tradicional! Lamento a falta de es-
tacionamento e falta de empenho
em preservar o casario típico da
cidade.”

– E menos?
“Restam poucas casas de prin-

cípio de século em nome de um
crescimento abrupto de edifícios.”

– O mar também se torna para
si uma fonte de inspiração?

“Sempre, não vivo sem ele!”

Hélder Reis, apresentador do programa “Praça da Alegria” da RTP

“Há tanta gente
que não conhece
o trabalho
do Centro Social
de Paramos…”
A propósito das comemorações do seu trigésimo aniversário, o

Centro Social de Paramos publicou recentemente um livro infantil

intitulado “A Aldeia da Casa Magia”, da autoria de Hélder Reis,

apresentador do programa “Praça da Alegria” da RTP.
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JUNTA DE FREGUESIA
DE PARAMOS

A Junta de Freguesia
de Paramos deseja

a todos os Paramenses
um Santo e Feliz Natal
e faz votos para que
o Ano Novo de 2011

esteja repleto de êxitos,
de paz, amor e alegria.

4.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2010

Edital

«Defesa de Espinho» - 4108– 2010-12-23

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE SILVALDE

Francisco José Ferreira da Costa, Presidente da Assembleia
de Freguesia da Vila de Silvalde.

Faz  público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro com as alterações introduzidas pela Lei 5.ª /2002 de
11 de Janeiro que a  4.ª Sessão Ordinária de 2010, se inicia no
próximo dia 27 de Dezembro, na sede da Junta de Freguesia
pelas 21,30 horas:

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no art.º 87 da referida
Lei, está prevista a inclusão dos seguintes assuntos:

1) Discussão para alteração da postura de trânsito – Rua
do Formal.

2) Aprovação do orçamento para 2011.
3) Apreciar a informação escrita do Presidente da Junta

sobre a actividade da Autarquia.
4) Aprovar a acta da sessão anterior.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão

ser afixados nos lugares de estilo da Freguesia.

Silvalde, 15 de Dezembro de 2010

O Presidente da Assembleia de Freguesia,

A) Francisco José Ferreira da Costa

Edital

«Defesa de Espinho» - 4108– 2010-12-23

Francisco Manuel do Couto Azevedo Brandão, Presi-
dente da Assembleia da Freguesia de Espinho, Concelho
de Espinho, de conformidade com o preceituado na Lei
n.º 169/99, de 18 de Setembro, alterada pela Lei n.º
5-A/2002, de 11 de Janeiro, convoca a  4.ª Sessão
Ordinária desta Assembleia, para o  próximo dia 28 de
Dezembro de 2010, pelas 21h30 horas na sede desta
Junta de Freguesia, com a seguinte ordem de trabalhos:

1) — Aprovação da Acta Anterior;

2) — Plano de Actividades e Orçamento para o ano de
2011;

3) — Protocolos de Delegação de Competências da Câ-
mara Municipal;

4) — Informação escrita do Presidente.

Espinho, 16 de Dezembro de 2010

O Presidente da Assembleia,

a) Francisco Manuel do Couto Azevedo Brandão

Detido condutor
com taxa de 2,25
de alcoolemia

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho deteve um guarda-nocturno
de 26 anos por condução de um veículo
automóvel com uma taxa de alcoolemia
de 2,25 g/l.

Entretanto, no sábado, a PSP de
Espinho deteve um homem de 44 anos,
por comportamentos inadequados no
Casino Espinho e injúrias a um agente
de autoridade. Nesse mesmo dia, a
PSP deteve um indivíduo de 60 anos,
por conduzir um automóvel sem a
necessária habilitação legal.

Na passada semana, a Esquadra de
Trânsito da Divisão Policial de Espinho
registou oito acidentes de viação, dos
quais não resultaram feridos e levantou
50 autos de contra-ordenação, por in-
fracção às regras de trânsito.

Manuel Proença
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O Tribunal Colectivo do Circulo
Judicial de Santa Maria da Feira e
Espinho começou a ouvir, na quinta-
feira passada, mais um dos agentes da
Polícia de Segurança Pública que in-
vestigou o caso da alegada burla às
seguradoras e onde estão envolvidos
cerca de quatro dezenas de arguidos e
mais de centena e meia de testemu-
nhas.

O agente da PSP que despoletou o
caso, levou até ao Tribunal um depoi-
mento muito longo e muito consisten-
te, reafirmando aquilo que o seu cole-
ga, investigador, havia dito na sessão
anterior. O agente da PSP contou como
foi desmontado o esquema.

O agente da PSP explicou como
um dos principais arguidos alega-
damente vendia os carros que su-
postamente haviam participado nos
acidentes e como foi desmontado,
também, o esquema para a simula-

ção de quebra de vidros.
O agente da PSP, que respondeu a

perguntas de alguns dos advogados,
deu a conhecer a forma da matriz que
utilizara, juntamente com o seu cole-
ga, para classificar os acidentes – “pro-
vocados ou combinados”.

O agente da Polícia disse que “a
investigação decorreu por fases” e que
um desses momentos partiu da análise
de “documentação apreendida” e de
“processos que foram pedidos às com-
panhias de seguros”.

Entretanto, o Tribunal continuou a
ouvir testemunhas, a meio da tarde de
quinta-feira e na passada terça-feira.

Para hoje está agendada nova ses-
são, às 9.30 horas, devendo o Colecti-
vo ouvir mais testemunhas, fazendo-
se uma pausa até ao início do ano
devido às férias judiciais.

Manuel Proença

“Um dos principais arguidos
vendia os carros”
que supostamente haviam
participado nos acidentes
– investigador que descobre
a alegada burla confirma
declarações do colega O Ministério Público deverá dar a

conhecer se irá deduzir acusação, ou
não, contra a professora da Escola Sá
Couto que em Maio de 2009 foi
suspensa por alegadas alusões de ín-
dole sexual, nas suas aulas de história,
aos seus alunos.

O caso, que na altura foi denunci-

ado por mães de duas alunas daquela
escola deverá ser objecto de aprecia-
ção do Ministério Público já no início do
ano, uma vez que uma das mães apre-
sentara queixa-crime na Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho.

Manuel Proença

Caso da professora
que alegadamente
falou de sexo numa aula
poderá ir a julgamento
– Ministério Público deverá
pronunciar-se no início do ano

Operação “Festas Seguras” da PSP até 2 de Janeiro
A PSP tem em curso, até 2 de

Janeiro, a Operação “Festas Segu-
ras – junte a nossa segurança à
sua quadra festiva”.

Dados os aspectos que carac-
terizam a quadra natalícia, nome-
adamente a maior movimentação
de pessoas junto às zonas comer-
ciais, o aumento da circulação ro-
doviária e o incremento do número
de pessoas nos espaços de diver-
são nocturna, a PSP propõe-se a
atingir o “aumento do sentimento
de segurança – reforçando o
patrulhamento nas áreas comerci-

ais, nos interfaces de transportes
público, nas zonas habitacionais e
de diversão nocturna".

A PSP, nesta época, relembra
alguns conselhos:

“Não traga quantias elevadas
na carteira e distribua o dinheiro
por vários bolsos; mantenha a car-
teira e outros bens junto a si,
reduzindo vulnerabilidades de fur-
to e roubo; transporte só os docu-
mentos que são necessários; não
deixe objectos dentro da sua via-
tura; evite exibição de jóias ou
outros valores; planeie as suas

deslocações rodoviárias, de modo
a não coincidirem com os horários
de maior concentração de tráfego,
optando, na medida do possível,
pelos transportes públicos; antes
de viajar, especialmente em via-
gens longas, verifique as condi-
ções de segurança do seu veículo;
cumpra as normas de trânsito e de
civismo na condução, a fim de evi-
tar o acidente; circule com a máxi-
ma prudência e lembre-se que,
durante as festas, se tiver que
conduzir, não beba bebidas alcoó-
licas.”
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Na Escola
Manuel Laranjeira

Palestra
de Tonel

O jogador espinhense Tonel, ex-defesa
central do Sporting Clube de Portugal que se
transferiu para o Dínamo de Zagreb, esteve
na sexta-feira na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, a convite de um grupo de
alunos daquele estabelecimento de ensino
para uma palestra que contou com a presen-
ça da Directora da Escola, Maria Ricardo.

Tonel (António Leonel Vilar Nogueira de
Sousa), que nasceu em Espinho e frequen-
tou as escolas de futebol do Futebol Clube do
Porto e que esteve nas camadas jovens do
Sporting Clube de Espinho, com passagens
pela Académica de Coimbra e Marítimo antes
de chegar ao Sporting, respondeu a inúme-
ras questões colocadas pelos alunos presen-
tes e por alguns professores.

Tonel falou da sua vida familiar e da sua
relação com o futebol. Falou, também, do
seu percurso como jogador, ladeado pelos
seus dois primos, alunos da Escola Manuel
Laranjeira.

O jogador do Dínamo de Zagreb fez
questão de contar aos alunos a forma como
decidiu abdicar dos estudos em favor da sua
carreira profissional, “pois a minha cabeça
estava voltada para o futebol, mas foi um
risco que assumi e que, por acaso, até me
correu bem”.

Tonel, de uma forma muito franca e
aberta, sentiu-se em casa, pois até frequen-
tou a Escola Secundária Dr. Manuel Laranjei-
ra e foi dando conta daquilo que lhe ia na
alma no que respeita aos mais variados
aspectos da sua carreira. Falou da sua breve
passagem pela Selecção Nacional e não fez
qualquer tipo de cerimónia em afirmar que
“gostaria de ser treinado na Selecção pelo
Paulo Bento”. Aliás, o jogador não escondeu
que um dia gostaria de voltar ao clube do seu
coração – o Sporting Clube de Portugal.

No final, o jogador do Dínamo de Zagreb
deu autógrafos aos alunos da Escola Manuel
Laranjeira.

Manuel Proença

Bombeiros Espinhenses
com desfibrihadores
em duas ambulâncias
a partir de Janeiro

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses
estarão entre os poucos a nível nacional a ter
Desfibrilhadores Automáticos Externos nas
ambulâncias já a partir do próximo mês.

Vinte e quatro bombeiros iniciaram, no
sábado, a formação para obterem a
certificação do Instituto Nacional de Emer-
gência Médica (INEM) para o uso de
desfibrilhadores automáticos externos.

Assim, já no mês de Janeiro, dois
desfibrilhadores automáticos externos irão
equipar as duas ambulâncias de socorro dos
Bombeiros Voluntários Espinhenses.

“O facto de na área, para além do INEM,
sermos o único corpo de bombeiros a ser
estar equipado com desfibrilhadores, pode
implicar a nossa activação para os concelhos
vizinhos”, sublinha, a propósito, o coman-
dante dos Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, Pedro Louro.

E acrescenta:
“Em caso de paragem cardio-respirató-

ria estes aparelhos podem elevar a probabi-
lidade de sobrevivência até 75 por cento
caso o choque seja ministrado nos primeiros
cinco minutos”.

Segundo o comandante dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, “só desde o ano
passado, após a publicação da legislação
referente ao Plano Nacional de Desfibrilhação
cuja responsabilidade do controlo cabe ao
INEM é que é possível em Portugal os bom-
beiros usarem estes equipamentos”.

Pedro Louro revela, entretanto, que “tan-
to os custos de formação, como os custos
dos equipamentos e dos contratos de audi-
toria são elevados, pelo que a implementação
deste projecto só foi possível graças ao
patrocínio da totalidade dos custos pela
entidade comercial GabiJoias, sediada na
nossa cidade”.

E conclui:
“Este era um dos principais objectivos

desta equipa de comando que tomou posse
em Abril deste ano, na certeza que se trata
de um passo gigante na emergência pré-
hospitalar sob a nossa responsabilidade”.

Manuel Proença

Rua 8, n.º 463 – Rua 62, n.º 43 - ESPINHO – Telef. 227 340 546
restaurantecristal.pt@hotmail.com
41º 0" 33.62' N    8º 38" 38.51' W
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II Divisão – Zona Centro

Resultados
Sp. Espinho-Aliados Lordelo 1-0
Cesarense-Tondela .................... 2-2
Pampilhosa -Tourizense ............. 0-0
Esmoriz-Anadia ......................... 1-1
Eléctrico -Boavista .................... 1-2
Padroense-Pombal .................... 4-2
Gondomar-Sertanense ............... 1-0
União Serra-Coimbrões .............. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 28 13 8 4 1 19-9
Sertanense 26 13 8 2 3 13-6
Padroense 25 13 7 4 2 22-12
Boavista 21 13 6 3 4 21-14
Gondomar 19 13 4 7 2 11-8
Coimbrões 19 13 5 4 4 14-14
Esmoriz 18 13 4 6 3 12-13
Tourizense 18 13 5 3 5 17-14
Pampilhosa 15 13 4 3 6 11-13
Anadia 15 13 3 6 4 9-14
Sp. Espinho 15 13 3 6 4 10-13
Aliados Lordelo 15 13 4 3 6 9-12
União Serra 14 13 3 5 5 13-15
Pombal 12 13 3 3 7 13-23
Cesarense 11 13 2 5 6 13-18
Eléctrico 7 13 1 4 8 9-18

Próxima jornada (09-01-2011)
União Serra - Aliados Lordelo

Boavista - Esmoriz
Tourizense - Cesarense
Sertanense - Padroense
Tondela - Sp. Espinho

Pombal - Eléctrico
Anadia - Pampilhosa

Coimbrões - Gondomar

E muito frio

Golo de sorte

No final do encontro que pôs
frente-a-frente o Sporting Clube
de Espinho e o Aliados de Lordelo
(seu anterior clube), o treinador
dos tigres considerou a “vitória
justa”.

Para o técnico espinhense “é
mais uma vitória e julgo que pode-
ríamos ter amealhado, pelo menos
mais duas – com o União da Serra
e com o Pampilhosa. Julgo que
merecíamos mais a vitória nesses

dois jogos do que hoje!”
Filó considera que se tratou de

“um jogo mais difícil” e que “não
tivemos tantas ocasiões de golo
quanto nos outros jogos”. Mas
entende que “o adversário não fez

nada para ganhar o jogo”.
Filó confessou, entretanto, que

“já disse aos jogadores que temos
de nos preparar para receber equi-
pas que vêm para aqui jogar para
o empate”.

Para o treinador do Sporting de
Espinho, “a posição classificativa
da nossa equipa não ajuda muito.
Estamos a quatro pontos do sexto
lugar, e as pessoas falam apenas
da posição! Isto perturba, natural-
mente, os jogadores”.

Filó quer “aproveitar esta para-
gem no Campeonato para encon-

“Já disse aos jogadores que temos de nos preparar
para receber equipas que vêm para aqui
jogar para o empate” – Filó

trar mais soluções no ataque”.
Para o técnico espinhense, a

sua equipa “não tem conseguido
tantas vitórias quanto deseja-
ria, mas tem mantido a postura
ofensiva (positiva), e assume-se
tentando jogar um futebol ofen-
sivo e que não se limita a defen-
der. Por isso, nunca achei que a
equipa estivesse animicamente
em baixo. Mas os pontos e as
vitórias moralizam os jogado-
res”, conclui.

Manuel Proença

O seu reparador autorizado           em Espinho
PEÇAS E OFICINA:
Rua do Loureiro /Esquina Rua do Golfe
Telef. 22 734 57 57  •  Fax 22 733 11 59 • Apartado 410 —  4505 ESPINHO Codex

EXPOSIÇÃO DE VIATURAS USADAS:
Rua 20 (ex-Fábrica Fontes)
4500 Espinho

STAND E EXPOSIÇÃO:
Rua do Golfe
Telef. 22 734  09 34 — 4500 ESPINHO

GOLE-AUTO, ANTÓNIO H. SANTOS, LDA.

Desejamos aos nossos
estimados Clientes e Amigos

Festas Felizes

Debaixo de um frio intenso e a
jogarem num relvado muito pobre,
muito maltratado, impróprio para, só
por si, trazer qualidade ao futebol,
realça-se a entrega, o empenho e a
luta, dos jogadores que estiveram em
campo.

Ao Sporting Clube de Espinho
coube a iniciativa e o domínio da

partida, com um futebol apoiado no
meio-campo, sobretudo em Ivan e
um jogo aberto às alas, mas que
quase sempre esbarrou com uma
defensiva dos Aliados muito bem
estruturada e sem ambição de che-
gar à vitória. O Aliados de Lordelo
pouco fez mais do que defender-se,
mas fê-lo de forma bem consistente

e organizada, dificultando a tarefa
ofensiva da equipa de Filó.

O golo, que só surgiu na segunda
parte, acabou por premiar o empenho
dos tigres na procura do golo.

Só a partir daqui é que o Aliados de
Lordelo se balanceou no ataque, na
procura do empate, mas sem consis-
tência que pudesse por em causa a
tarefa defensiva do Sporting Clube de
Espinho.

Contas feitas aos lances… vitória
justa do Sporting Clube de Espinho, já
que foi a equipa que mais se empe-
nhou em chegar ao golo e até porque
não viu assinalada uma grande pena-
lidade sobre Carlos Manuel, aos 20
minutos.

A arbitragem esteve muito aquém
e cometeu demasiados erros – peque-
nos pormenores que poderiam ter con-
tribuído para uma melhor qualidade do
jogo.

Sporting Espinho, 1
Aliados de Lordelo, 0

Jogo no Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: Tiago Martins, de Lisboa.
Sporting Clube de Espinho –

Pedro Miguel; Tiago Lopes, Hélder
Vasco (cap.), Correia e Ricardo Cor-
reia; Fabinho, Barbosa e Bessa; Ivan
Santos, Hélder Lopes e Carlos Manuel.

Substituições: Fabinho por Horácio

(55), Hélder Lopes por Clayton (73) e
Ivan Santos por Elísio (90).

Treinador: Filó.
Aliados de Lordelo – César;

Cristelo, Celso, Pedro e Pedrinho; Po-
eira (cap.), Edu e Diogo Torres; Marco
André, Wagner e Bezu.

Substituições: Bezu por Diogo
Brandão (intervalo), Wagner por
Rateira 876) e Celso por Raul (81).

Treinador: Paulo Fernando.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: 1-0, por Bessa (79).
Disciplina: cartão amarelo a Carlos

Manuel (37), Bessa (69), Barbosa (83)
e Pedro Miguel (90+4).

Manuel Proença

Não foi um jogo brilhante e esteve muito longe das grandes
exibições conseguidas pelo Sporting Clube de Espinho
ao longo deste Campeonato. Mas um golpe de sorte, que tem
faltado noutras alturas, acabou por ditar a vitória dos tigres
– um pontapé de Bessa, de fora da área, com a bola a tabelar nas
costas de um defesa do Aliados de Lordelo e a fazer
um “chapéu” ao guarda-redes César…
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Mais uma página de ouro na história da natação do Sporting de Espinho

Meninas sobem
à III Divisão Nacional

A equipa feminina

da natação do Sporting

de Espinho ascendeu

à III Divisão Nacional, feito

alcançado no fim-de-semana,

nas Caldas da Rainha,

no decurso do Campeonato

de Clubes.

O Sporting de Espinho, que se
apresentou com a difícil tarefa de
tentar a manutenção na IV Divi-
são, entre 24 clubes participantes,
apresentou-se com os seguintes
nadadores: Raquel Lima, Inês Dias,
Teresa Aires, Carla Cruz e Salomé
Monteiro; Alexander Cardoso,
Pedro Costa, Luís Moreira, Tiago
Marques, João Baptista e Pedro
Reis (suplente).

As raparigas alcançaram a pro-
eza de fazer a sua equipa subir da
IV para a III Divisão, obtendo a
quarta posição, “à custa de muito
esforço, suor e lágrimas!”

Na estafeta dos 4x100 metros
estilos, a equipa constituída por
Carla Cruz (costas), Inês Dias
(bruços), Teresa Aires (mariposa)
e Maria João Oliveira (livres) al-
cançou um histórico segundo lu-
gar. Também na estafeta de 4x100
metros livres, Carla Cruz, Maria
João Oliveira, Raquel Lima e Tere-
sa Aires obtiveram um excelente
nono lugar.

Com os pontos conquistados
nesta última estafeta, a equipa
feminina garantiu a pontuação ne-
cessária para alcançar o inespera-
do, “mas tão saboroso”, quarto
lugar, última posição de acesso à
III Divisão.

Teresa Aires e Carla Cruz fo-
ram as que mais provas nadaram,
com três individuais cada uma e
duas estafetas.

Teresa Aires nadou os 100
metros mariposa (oitava classifi-
cada), 200 metros mariposa (nona)
e 400 metros livres.

Carla Cruz nadou os 100 me-
tros costas (sexta), 200 metros
costas (quarta) e 200 metros esti-
los (sexta).

Inês Dias participou nas pro-
vas de 100 metros bruços e 200
metros bruços (sexta em ambas).

Maria João Oliveira participou
nos 50 metros livres (13.º lugar) e
100 metros livres (10.º).

Salomé Monteiro (a benjamin

da equipa – infantil de primeiro
ano), que substituiu a lesionada
Inês Freitas na prova dos 800
metros livres, não claudicou con-
tribuindo com o 17.º lugar.

A equipa masculina ficou na
décima posição, a seis da subida.
Esta classificação não deixa de ser
uma prestação positiva, uma vez
que três dos nadadores que parti-
ciparam neste campeonato, Ale-
xander Cardoso, Luís Moreira e
Pedro Costa, não conseguiram o
tempo necessário para poderem
treinar regularmente devido às
obrigações universitárias.

Assim, a equipa masculina en-
contrava-se em 17.º lugar no pri-
meiro dia de prova, muito perto do
20.º que implica a descida de divi-
são. No entanto, com determina-
ção, o grupo, que se uniu ainda
mais, fez provas com classifica-
ções surpreendentes.

Alexander Cardoso e Pedro
Costa foram os nadadores que mais
provas fizeram com três provas
indiv iduais cada um mais as
estafetas.

Alexander Cardoso participou
nas provas de 100 metros costas
(décimo lugar), 200 metros costas
e 200 metros mariposa (nono em
ambas).

Pedro Costa obteve um exce-
lente segundo lugar nos 200 me-
tros estilos e nadou ainda os 100
metros mariposa e 100 metros li-
vres (sexto em ambas).

Luís Moreira nadou os 400
metros livres (21.º) e 800 metros
livres (13.º).

Tiago Marques deu a sua con-
tribuição nas provas de 100 me-
tros bruços (16.º) e 200 metros
bruços (20.º).

João Paulo participou na prova
dos 50 metros livres (18.º).

Com 24 clubes, os rapazes ti-
gres conseguiram nas estafetas
superar os melhores tempos das
outras equipas. Na dos 4x100 me-
tros livres ficaram no oitavo lugar
com Alexander Cardoso (costas),
Tiago Marques (bruços), Pedro
Costa (mariposa) e João Baptista
(livres). Na estafeta dos 4x100
metros livres, Pedro Costa, Ale-
xander Cardoso, João Baptista e
Luís Moreira classificaram-se no
16.º lugar.

Os técnicos António Silva e
Carlos Silva deram como cumprida
uma missão que inicialmente sus-
citou algumas reservas perante as
prestações e garantias de alguns
nadadores por ausência de treinos
devido aos seus compromissos
académicos.

CINESIS - Clínica Fisiátrica de Espinho

Rua 23, n.º 203 - 1.º dto. — Espinho  •  Tel:227 314 179 Fax: 227 340 462
Site: www.cinesis.pt  •  email:cinesis_fisioterapia@hotmail.com

Fisioterapia

Podologia

Psicologia

Terapia da Fala

Nutrição e Dietética

Em breve + especialidades

Deseja
Boas Festas
a todos
os seus
Amigos
e Utentes

Rua 16, n.º 1139 - 4500-807 ESPINHO • Tels.: 22 734 40 10 - 22 734 85 23

Deseja a todos os Clientes e Amigos Festas Felizes

FALE CONNOSCO, APROVEITE A PROMOÇÃO DE NATAL

António Silva e Carlos Silva (técnicos), Paulo Freitas /dirigente), Raquel Lima, Inês Dias,
Maria João Oliveira, Teresa Aires, Carla Cruz e Salomé Monteiro
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Futsal
Campeonatos Distritais de Aveiro

Seniores Masculinos

I Divisão

Resultados

ARCA-Sporting Silvalde .......................... 9-7
Dínamo Sanjoanense-Juventude Fiães .... 2-5
Académico Feira-Académica Cambra ....... 4-2
FC Cidade Lourosa-Saavedra Guedes ...... 1-2
Barrô-Bairros ........................................ 5-3
Urrô-Casa FCP Lourosa .......................... 2-5
Vilarinho Bairro-Fundo Vila .................... 0-4
Beira Mar-AC S. João Ver ....................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 24 10 8 0 2 44-21
Fundo Vila 24 10 8 0 2 33-21
Juventude Fiães 22 10 7 1 2 44-34
AC São João Ver 22 10 7 1 2 36-28
Académico Feira 18 10 6 0 4 35-24
Barrô 18 10 6 0 4 34-22
Beira Mar 17 10 5 2 3 38-28
FC Cidade Lourosa 17 10 5 2 3 23-20
Saavedra Guedes 14 10 4 2 4 32-34
Urrô 13 10 4 1 5 35-37
Sporting Silvalde 10 10 3 1 6 47-46
Académica Cambra 10 10 3 1 6 40-43
Bairros 10 10 3 1 6 33-47
ARCA 7 10 2 1 7 36-54
Dín. Sanjoanense 4 10 1 1 8 17-34
Vilarinho Bairro 3 10 1 0 9 19-53

Próxima jornada

ARCA-Dínamo Sanjoanense
Juventude Fiães-Académico Feira

Académica Cambra-FC Cidade Lourosa
Saavedra Guedes-Barrô

Bairros-Urrô
Casa FCP Lourosa-Vilarinho Bairro

Fundo Vila-Beira Mar
Sporting Silvalde-AC São João Ver

Feminino

Resultados

Novasemente-Gião ............................... 5-0
ADREP-Ossela ..................................... 2-10
Atómicos-Saavedra Guedes .................... 0-3
PARC/Pindelo-Freguesia Sto André ......... 2-2
AC S. João Ver-Veiros ........................... 1-8
Lusitânia Lourosa-São Pedro Castelões .... 5-0
Villa Cesari-AMUPB Futsal Clube ............. 7-3
Folgou o Vilamaiorense

Classificação

P J V E D F-C
ARD Vilamaiorense 35 14 11 2 1 91-27
Villa Cesari 34 14 11 1 2 89-45
Ossela 34 14 11 1 2 80-23
Novasemente 31 14 10 1 3 68-21
Veiros 30 14 9 3 2 75-33
Gião 27 14 9 0 5 54-23
Saavedra Guedes 24 14 8 0 6 59-35
Lusitânia Lourosa 23 14 7 2 5 50-43
PARC/Pindelo 13 14 2 7 5 36-45
Atómicos 13 14 4 1 9 30-77
São P. Castelões 12 14 3 3 8 30-57
AMUPB F. Clube 11 14 3 2 9 30-55
Freguesia Sto André 6 14 1 3 10 25-95
ADRE Palhaça 5 14 1 2 11 13-58
AC São João Ver 3 14 1 0 13 11-104

Próxima jornada

Villa Cesari-Vilamaiorense
Lusitânia Lourosa-AMUPB Futsal Clube
AC S. João Ver-São Pedro Castelões

PARC/Pindelo-Veiros
Atómicos-Freguesia Sto André

ADREP-Saavedra Guedes
Novasemente-Ossela

Folga o Gião

Futebol de formação
Campeonato Nacional

Juniores – II Divisão – Série B

Resultados
Candal-Padroense ................................. 2-1
Cinfães-Sanjoanense ............................ 0-3
Sporting Espinho-Oliveirense .................. 2-5
Beira Mar-Gouveia ................................ 0-1
Salgueiros-Oliv. Bairro ........................... 4-0
Boavista-Tourizense .............................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Salgueiros 38 17 12 2 3 49-23
Sanjoanense 36 17 11 3 3 42-29
Candal 32 17 9 5 3 36-16
Boavista 31 17 9 4 4 47-25
Oliveirense 31 17 9 4 4 42-24
Padroense 30 17 9 3 5 37-28
Beira Mar 29 17 8 5 4 34-20
Tourizense 18 16 4 6 6 21-28
Oliv. Bairro 15 17 4 3 10 23-37
Sporting Espinho 8 17 2 2 13 23-37
Gouveia 7 16 2 1 13 10-69
Cinfães 7 17 1 4 12 13-41

Próxima jornada
Sanjoanense-Padroense

Oliveirense-Cinfães
Gouveia-Sporting Espinho

Oliv. Bairro-Beira Mar
Tourizense-Salgueiros

Boavista-Candal

Campeonatos Distritais de Aveiro

Juniores – II Divisão – Série A

Resultados
Argoncilhe-Lobão .................................. 5-0
Relâmpago-Rio Meão ............................ 3-2
Sporting Espinho B-Esmoriz .................... 1-1
Guizande-Canedo .................................. (*)
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Argoncilhe 31 14 9 4 1 42-10
Guizande 28 13 8 4 1 27-12
Esmoriz 22 14 6 4 4 20-20
Sporting Espinho B 21 14 5 6 3 34-20
Rio Meão 14 14 4 2 8 24-30
Canedo 13 13 3 4 6 23-38
Relâmpago 12 14 3 3 8 20-43
Lobão 9 14 2 3 9 19-36

Juvenis – I Divisão – Zona Norte

Resultados
Arrifanense-Feirense B .......................... 1-0
Lourosa-Argoncilhe ............................... 2-0
U. Lamas-Sp. Espinho ............................ 1-2
Cesarense-Milheiroense ......................... 1-2
Fiães-Sporting Silvalde ........................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Sporting Espinho 42 16 13 3 0 30-8
Fiães 34 16 10 4 2 29-8
Feirense B 32 16 10 2 4 35-18
Sporting Silvalde 30 16 9 3 4 34-16
Arrifanense 22 16 6 4 6 23-18
Lourosa 18 16 4 6 6 12-20
U. Lamas 18 16 5 3 8 21-23
Milheiroense 14 16 4 2 10 18-29
Cesarense 9 16 2 3 11 17-48
Argoncilhe 5 16 1 2 13 12-43

Próxima jornada
Fiães-Arrifanense
Feirense-Lourosa

Argoncilhe-U. Lamas
Sporting Espinho-Cesarense

Sporting Silvalde-Milheiroense

Juvenis – II Divisão – Série A

Resultados
P. Brandão-Canedo ............................... 0-1
Sporting Espinho B-Lobão ...................... 2-1
Paivense-S. Martinho ............................. 1-2
Sanguedo-Fiães B ................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães B 33 14 10 3 1 27-10
Paivense 26 14 8 2 4 36-14
Sanguedo 21 14 6 3 5 16-16
S. Martinho 20 14 6 2 6 21-21
Sporting Espinho B 18 14 5 3 6 22-22
Canedo 17 14 4 5 5 14-17
P. Brandão 14 14 4 2 8 9-24
Lobão 8 14 2 2 10 12-33

Iniciados – I Divisão – Zona Norte

Resultados
Arouca-U. Lamas .................................. 2-0
Sanjoanense-Milheiroense ..................... 2-0
Sporting Espinho-Arrifanense ................. 0-2
Paivense-Fiães ..................................... 1-0
Feirense-Lourosa .................................. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 41 16 13 2 1 55-7
Arouca 31 16 10 1 5 31-16
Arrifanense 30 16 9 3 4 24-13
Paivense 26 16 7 5 4 22-23
Feirense 25 16 7 4 5 25-23
Sanjoanense 22 15 7 1 7 13-23
Lourosa 21 16 5 6 5 21-20
Milheiroense 15 16 5 0 11 14-29
Sporting Espinho 9 16 2 3 11 11-30
U. Lamas 3 15 0 3 12 11-43

Próxima jornada
Feirense-Arouca

U. Lamas-Sanjoanense
Milheiroense-Sporting Espinho

Arrifanense-Paivense
Lourosa-Fiães

Iniciados – II Divisão – Série A

Resultados
Canedo-Sporting Espinho B .................... 6-2
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ......... 3-0
Folgaram o Sanguedo e Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 23 10 7 2 1 13-5
Canedo 16 10 4 4 2 17-13
Vilamaiorense 15 10 4 3 3 20-13
ADF Anta/Baixinhos15 10 4 3 3 19-20
Argoncilhe 10 10 3 1 6 17-15
Sporting Espinho B 4 10 1 1 8 12-32

Infantis A – Série A

Resultados
Paivense-Argoncilhe ............................. 10-0
Vilamaiorense-Sporting Espinho .............. 6-3
Canedo-Relâmpago ............................... 0-7
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos30 10 10 0 0 130-7
Paivense 24 11 8 0 3 89-15
Vilamaiorense 21 10 7 0 3 68-21
Sporting Espinho 18 10 6 0 4 68-21
Relâmpago 12 11 4 0 7 43-44
Canedo 3 10 1 0 9 7-124
Argoncilhe 0 10 0 0 10 3-176

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Paivense

Argoncilhe-Vilamaiorense
Sporting Espinho-Canedo

Folga o Relâmpago

Infantis A – Série B

Resultados
P. Brandão-Lourosa .............................. 8-0
Fiães-U. Lamas ...................................... (*)
Geração Paramos-Esmoriz ..................... 2-3
S. João Ver-Soutelo .............................. 2-1
(*)  Realizado a 21 Dezembro

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 34 12 11 1 0 79-5
Fiães 28 11 9 1 1 65-7
S. João Ver 26 12 8 2 2 27-21
Esmoriz 16 12 5 1 6 24-44
U. Lamas 13 11 4 1 6 23-32
Soutelo 10 12 3 1 8 20-48
Lourosa 5 12 1 2 9 12-48
Geração Paramos 4 12 1 1 10 12-57

Próxima jornada
S. João Ver-P. Brandão

Lourosa-Fiães
U. Lamas-Geração Paramos

Soutelo-Esmoriz

Infantis B – Série A

Resultados
P. Brandão-Geração Paramos ................. 2-0
Paivense-Sporting Espinho ..................... 2-4
Fiães-Lourosa ....................................... 4-2
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ......... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 27 12 9 0 3 27-15
ADF Anta/Baixinhos25 12 8 1 3 38-28
Paivense 19 12 6 1 5 25-24
Fiães 16 12 5 1 6 31-24
Sporting Espinho 16 12 5 1 6 24-27
Lourosa 16 12 5 1 6 23-28
Geração Paramos 14 12 4 2 6 26-26
Vilamaiorense 7 12 2 1 9 13-35

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

Geração Paramos-Paivense
Sporting Espinho-Fiães
Vilamaiorense-Lourosa

Benjamins A – Série A

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ......... 1-2
Sanguedo-Paivense ............................... 3-2
Canedo-Sporting Espinho ....................... 3-4
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos30 10 10 0 0 47-14
Vilamaiorense 21 9 7 0 2 58-16
Sanguedo 18 10 6 0 4 30-28
Sporting Espinho 15 10 5 0 5 28-34
Paivense 7 9 2 1 6 21-32
Canedo 7 9 2 1 6 23-40
Argoncilhe 0 9 0 0 9 8-51

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Canedo

Paivense-Vilamaiorense
Argoncilhe-Sanguedo

Folga o Sporting Espinho

Benjamins A – Série B

Resultados
P. Brandão-Sporting Silvalde .................. 0-2
U. Lamas-Paivense B ............................. 8-0
Fiães-Lourosa ...................................... 11-0
Folgou o Relâmpago

Classificação
P J V E D F-C

Sporting Silvalde 27 10 9 0 1 35-9
Fiães 24 9 8 0 1 51-8
U. Lamas 19 10 6 1 3 30-9
P. Brandão 11 9 3 2 4 26-18
Relâmpago 7 9 2 1 6 19-32
Lourosa 5 10 1 2 7 13-62
Paivense B 2 9 0 2 7 8-44

Próxima jornada
Sporting Silvalde-Fiães
Paivense-P. Brandão
Relâmpago-U. Lamas

Folga o Lourosa

Benjamins A – Série C

Resultados
Geração Paramos-Fermedo ................... 12-0
U. Lamas B-Esmoriz .............................. 1-1
Rio Meão-Fiães B .................................. 0-3
S. João Ver-Caldas S. Jorge ................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 33 11 11 0 0 78-6
S. João Ver 25 11 8 1 2 34-24
Esmoriz 18 11 5 3 3 39-25
Fiães B 14 11 4 2 5 19-26
Fermedo 10 11 3 1 7 28-43
Caldas S. Jorge 10 11 3 1 7 16-38
Rio Meão 9 11 3 0 8 16-38
U. Lamas B 8 11 2 2 7 13-43

Próxima jornada
Fermedo-S. João Ver

Esmoriz-Geração Paramos
Fiães-U. Lamas B

Caldas S. Jorge-Rio Meão

Benjamins B – Série A

Resultados
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos .............. 5-1
Vilamaiorense-Sporting Espinho .............. 2-2
Folgaram o Fiães e U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 24 8 8 0 0 40-3
P. Brandão 13 8 4 1 3 28-15
ADF Anta/Baixinhos12 8 4 0 4 28-13
Vilamaiorense 11 8 3 2 3 20-21
Sporting Espinho 10 9 3 1 5 20-31
Fiães 0 7 0 0 7 3-56

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

Fiães-U. Lamas
Folgam o Sporting Espinho e P. Brandão

Benjamins B – Série B

Resultados
Arada-Geração Paramos ......................... (*)
Milheiroense-Esmoriz ............................. 0-4
Fiães B-Arrifanense ............................... 2-0
Folgou o Feirense
(*) A realizar a 11 Janeiro

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 27 9 9 0 0 47-7
Geração Paramos 18 9 6 0 3 37-16
Esmoriz 16 9 5 1 3 33-28
Fiães B 16 9 5 1 3 51-25
Arrifanense 13 10 4 1 5 27-22
Milheiroense 4 10 1 1 8 26-50
Arada 0 8 0 0 8 4-77

Próxima jornada
Geração Paramos-Fiães B

Esmoriz-Arada
Feirense-Milheiroense
Folga o Arrifanense

Traquinas – Série A

Resultados
P. Brandão  5-2  ADF Anta/Baixinhos
Canedo-Lourosa ................................... 2-7
Vilamaiorense-Sporting Espinho .............. 2-1
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos27 10 9 0 1 52-11
Sporting Espinho 19 10 6 1 3 25-18
P. Brandão 17 9 5 2 2 30-18
Vilamaiorense 12 9 4 0 5 11-22
Lourosa 11 9 3 2 4 30-21
Sanguedo 7 9 2 1 6 17-32
Canedo 3 10 1 0 9 12-55

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

Lourosa-P. Brandão
Sanguedo-Canedo

Folga o Sporting Espinho

Traquinas – Série B

Resultados
Salesianos Arouca-Geração Paramos ...... 10-1
U. Lamas-S. João Ver ............................ 3-1
Fiães-Rio Meão ..................................... 8-0
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

Salesianos Arouca 24 9 8 0 1 70-7
Fiães 24 9 8 0 1 60-12
Esmoriz 16 9 5 1 3 23-15
U. Lamas 16 10 5 1 4 23-32
Geração Paramos 8 10 2 2 6 12-46
S. João Ver 5 9 1 2 6 11-36
Rio Meão 2 10 0 2 8 6-57

Próxima jornada
Clube Geração Paramos-Fiães
S. João Ver-Salesianos Arouca

Esmoriz-U. Lamas
Folga o Rio Meão
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Hóquei de sala da Académica de Espinho

Goleadas: 17-0 na visita ao Sport
e 9-1 na recepção ao Camir

Benjamins A
de Anta/Baixinhos
apurados

Foi uma semana em que as equi-
pas antenses tiveram sortes diferen-
tes. Na última jornada da primeira
fase, os iniciados perderam em Vila
Maior por 3-0 num jogo em que o
técnico aproveitou para dar tempo de
jogo a alguns jogadores menos utiliza-
dos. Os infantis B ganharam ao
Vilamaiorense por 4-1 e continuam na
luta pelo primeiro lugar quando ainda
faltam duas jornadas para o fim. Os
benjamins A vencerem o mesmo ad-
versário por 2-1 e carimbaram o passa-
porte para a fase dos primeiros.

Os benjamins B foram a Paços de
Brandão perder por 5-1 e hipotecaram
assim a qualificação para a discussão
do título. Já os traquinas A, que foram
a Viseu disputar um torneio, aproveita-
ram a derrota do segundo classificado
e também garantiram o título nesta
primeira fase.

Os restantes escalões desloca-
ram-se á Academia Lacatoni para
realizarem vários encontros. “Saldo
bastante positivo para as nossas
equipas que vencerem todos os seus
jogos e encantaram todos que assis-
tiram ao evento.”

Vilamaiorense, 3
Anta/Baixinhos, 0

Iniciados: André, J.Mendes,
J.Nuno, J.Couto, Zeca, Bruno, Nuno,
Marinheiro, Tiago, Diogo e Daniel.

Jogaram ainda: Rui, Joel, Dário,
Filipe e Diego.

Anta/Baixinhos, 4
Vilamaiorense, 1

Infantis B: Tiago Mendes, André
Vieira, Tomás Lapa, Hugo Chang, Jor-
ge Graça, Rodolfo e Quim.

Jogaram ainda: Pedro Guedes,
Serginho, Antero, André Dias e Rafael
Vasco.

Marcadores: Chang (2), Rodolfo e
Serginho.

Durante a primeira parte, apesar

Depois de Ribeira Grande e Sagres,
decorreu no fim-de-semana, em
Carcavelos e no Guincho, o Carcavelos
Pro, a terceira e última etapa do Circui-
to Nacional de Bodyboard Open, e
apesar da vitória de Manuel Centeno,
Tiago Silva, que venceu a primeira
etapa e terminou esta no quarto lugar,
conquistou o título nacional.

Os espinhenses Ricardo Faustino,
Diogo Silva e Paulo Valente, do Surfjah

Clube, estiveram presentes no
Carcavelos Pro, mas foi o último a
chegar mais longe.

Paulo Valente, que participou em
todas as etapas, ambicionava ficar entre
os quatro primeiros, mas, mesmo sen-
do o mais regular, o melhor que conse-
guiu foi o quinto lugar do ranking
geral.

Manuel José Macedo

Paulo
Valente
(do
Surfjah)
quinto
em
bodyboard

Mais dois jogos de hóquei de sala
e mais duas vitórias muito claras da
Académica de Espinho por números
que não deixam dúvidas a ninguém,
“o que foi muito importante para
moralizar a equipa” após a derrota
com o Lousada que foi esquecida
numa brilhante primeira parte fren-
te ao Sport.

No primeiro jogo esperava-se um
jogo mais equilibrado do que o que
acabou por acontecer e muito por
culpa da forte entrada em campo dos
mochos que com um hóquei muito

bem delineado e sem deixar a equipa
adversária respirar chegou ao interva-
lo a vencer por 9-0 deixando o adver-
sário sem qualquer reacção.

No segundo tempo, mesmo fazen-
do rodar todos os seus jogadores a
marcha do marcador só parou nos 17-
0.

No domingo, a Académica de Espi-
nho recebeu os transmontanos do
Camir, a mais fraca equipa desta fase,
e sem acelerar muito facilmente che-
gou aos 6-0 ao intervalo.

Na segunda parte, o jogo manteve

o sentido único e não fosse a boa
exibição do guardião contrário, estarí-
amos aqui a falar em mais uma goleada
como na véspera, assim ficaram os
mochos pelos 9-1 salientando-se o
tento de honra do Camir.

Jogaram e marcaram:
Académica de Espinho: Márcio

Marques, Ângelo Marques, Ricardo
Vieira (9), Zé Catarino (1), Ricardo
Oliveira, Hugo Gonçalves (3), Paulo
Vieira, Buca (3), Fábio Costa (2) e
Pedro Gonçalves (8).

Treinador: Justino Pereira.

da pouca velocidade, o Anta esteve
sempre em cima do Vilamaiorense com
diversas oportunidades desperdiçadas
mesmo à boca da baliza. Por duas
vezes Rodolfo marcou mas ambas as
ocasiões foram anuladas por fora de
jogo. Mas, como se diz, não há duas
sem três, após um remate de Quim, na
recarga Rodolfo aproveitou para abrir
a contagem. Antes de regressar ás
cabines, Chang aumentou a contagem
para 2-0. Na segunda parte, os antenses
pensaram que o jogo estava ganho e
permitiram que o Vilamaiorense mar-
casse um golo e por diversas vezes
temeu-se o pior mas Tomás Lapa e
Vierinha comandados pelo Pedro
Guedes estiveram à altura dos aconte-
cimentos e não permitiram o empate.
Num desses cortes Tomás lançou
Rodolfo que em dois toques isolou
Chang para mais um bis. A partir desta
altura tudo voltou à normalidade e
Serginho apontou o quarto golo. Assim
sendo, a luta pelo primeiro lugar está
ao rubro.

Vilamaiorense, 1
Anta/Baixinhos, 2

Benjamins A: Miguel, Mota, Dinis,
Diogo, Rui, Tomás e Vítor.

Jogaram ainda: João Miguel,
Sousa, Ricardo Sá, José Rafael e Si-
mão.

Marcadores: Tomás e Diogo.
O Anta deslocou-se a Vila Maior

com a consciência que poderia sair
deste jogo já campeão. Durante todo
o jogo os jogadores antenses estive-
ram sempre concentrados e anularam
completamente as acções ofensivas
do adversário. No entanto sempre que
podiam os Baixinhos chegavam com
perigo à baliza adversário e foi assim
que Tomás inaugurou o marcador aos
15 minutos depois de uma excelente
jogada colectiva em que participaram
todos os jogadores do Anta. No último
minuto do desafio, após a cobrança
rápida de uma falta no meio-campo,
Diogo apareceu isolado frente ao guar-
da-redes e com muita frieza carimbou
a vitória antense.

Paços de Brandão, 5
Anta/Baixinhos, 1

Benjamins B: Miguel, Edgar, Fá-
bio, Alexandre, Chang, Pedro Oliveira
e Betinho.

Jogaram ainda: João Bernardo,
Brian, Diogo Godinho e Bernardo.

Marcador: Bernardo.

Mais um triunfo do futebol veterano
do Sporting de Espinho

Os tigres da Costa Verde recebe-
ram a formação da Foz do Sousa no
complexo desportivo de Perosinho,
para disputar o último jogo do pre-
sente ano, tendo protagonizado uma
excelente exibição, principalmente,
na primeira parte, onde a la direita
com Canelas e L. Costa constituiu
um verdadeiro quebra-cabeças para
o sector defensivo do Sousense e
resultando nos dois golos de Couto
e Paulo Mendes que deram a vanta-
gem ao intervalo.

No segundo tempo, o Sporting de
Espinho, mesmo tendo levantado o pé
do acelerador, manteve-se sempre por

cima do Sousense, que ainda assim
conseguiu reduzir através de Miguel.
No entanto, espinhenses mantiveram-
se sempre muito coesos e unidos,
gerindo da melhor forma a magra van-
tagem alcançada.

Com excelente arbitragem de Tolan,
no Estádio Quinta da Pena, o Sporting
de Espinho alinhou com: Ricardo; Ca-
nelas (cap.), Zenha, Monteiro e Maga;
Sarabando, Pedro e Luís Costa, Tó,
Couto e Paulo Mendes; sob orientação
técnica de Fernando Pedrosa, jogaram
ainda Teixeira, Gonçalves, Rui Vieira,
Ricardinho, Luís Flávio, Magalhães e
Migueli.

Ricardo Vieira bisa
O Sporting de Espinho foi até Vila

maior defrontar a equipa local, resul-
tando num empate a duas bolas para a
Série A do Campeonato Distrital de
benjamins B.

A equipa alvi-negra entrou melhor
na partida e Ricardo Vieira numa situ-
ação de contra ataque fez o 0-1. Quan-
do tudo parecia controlado a equipa da
casa fez dois golos mesmo antes do
intervalo por intermédio de Bernardo
terminando a primeira parte com 2-1.

Na segunda metade, a equipa
espinhense entrou mais organizada e
num pontapé de canto apareceu de
novo Ricardo Vieira a bisar na partida
com um forte remate de primeira a
marcar um golo de belo efeito. Até ao
fim ainda muitas oportunidades para
poder trazer os três pontos. A equipa
do Sporting de Espinho esteve toda em
bom plano.

Vilamaiorense, 2
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Campo de Vila Maior.
Arbitro: António Santos (AF

Aveiro).
Vilamaiorense – Rui Filipe;

Henrique, Aduardo, Hugo, António,
Mário e Cristiano.

Jogaram ainda: Eduarda; Ber-
nardo; Gui lherme; Ricardo e
Antero.

Treinador: Vítor Pais.
Sporting de Espinho – Ruben;

Gonçalo Costa, Henrique, Sandro,
Rodrigo, Hugo Montenegro e Ricardo
Vieira.

Jogaram ainda: Gonçalo Duque.
Treinador: José António.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: Bernardo (2) e

Ricardo Vieira (2).
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I Liga
Resultados

Sp. Braga-Académica ............................ 5-0
Beira Mar-V. Guimarães ......................... 3-2
Benfica-Rio Ave .................................... 5-2
Olhanense-Nacional .............................. 0-0
Paços Ferreira-FC Porto ......................... 0-3
Naval-U. Leiria ..................................... 0-3
Marítimo-Portimonense .......................... 1-1
V. Setúbal-Sporting ............................... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 38 14 12  2 0 32-5
Benfica 30 14 10 0 4  27-14
Sporting 25  14  7 4 3 20-13
U. Leiria 24  14  7  3  4  17-14
V. Guimarães  22 14 6 4  4 19-17
Nacional 21 14 6 3 5 14-15
Sp. Braga 20  14 6  2  6 25-19
Beira Mar 19  14  4 7 3 17-18
Académica 18 14 5 3 6 20-25
Marítimo 16 14 3 7 4 13-10
Olhanense  16  14  3  7  4 11-13
Paços Ferreira 15 14  3 6  5 12-18
Rio Ave 14 14  3  5 6  15-20
V. Setúbal 13  14  3  4 7 8-17
Portimonense 9 14  2  3  9 13-25
Naval 5 14 1  2 11 7-27

Próxima jornada (9 Jan.2011)
Rio Ave-Olhanense
Nacional-Beira Mar
V. Guimarães-Naval

U. Leiria-Benfica
Académica-Paços Ferreira

FC Porto-Marítimo
Portimonense-V. Setúbal

Sporting-Sp. Braga
II Liga

Resultados
Varzim-Sp. Covilhã ................................ 5-2
Penafiel-Santa Clara .............................. 1-1
Fátima-Feirense ................................... 1-2
Estoril-Arouca ....................................... 5-2
Aves-Leixões ........................................ 2-2
Trofense-Freamunde ............................. 1-1
Oliveirense-Moreirense .......................... 1-1
Belenenses-Gil Vicente .......................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 18 11 5 3  3 14-11
Leixões 17 11 4 5  2 14-10
Arouca  17  12 4  5  3 21-18
Trofense 17  11  4 5 2 13-10
Oliveirense 17 11  4 5 2 15-14
Santa Clara 16 12 4  4  4 11-9
Penafiel  16  11  4  4 3 13-13
Gil Vicente 16  11  4  4 3 10-11
Estoril 15 11 4 3 4 16-11
Varzim 15 11 3  6  2 18-14
Sp. Covilhã 14 11 4 2  5 13-20
Aves 13 12 3 4 5 14-13
Belenenses 13  11 3  4  4 12-15
Freamunde 12  11  2 6  3 10-11
Moreirense 12 11 3  3  5 7-11
Fátima 9 12  2  3 7 11-21

Próxima jornada (29/12/2010)
Santa Clara-Fátima (0-0)

Gil Vicente-Varzim
Feirense-Penafiel
Freamunde-Estoril
Arouca-Aves (1-3)

Moreirense-Belenenses
Sp. Covilhã-Oliveirense

Leixões-Trofense

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 01/2011 de 02/01/
2011. Prognóstico “Defesa de Es-
pinho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - NACIONAL ........................ 1
2. GIL VICENTE - BEIRA-MAR .............. 1
3. AVES - OLHANENSE ........................ 2
4. AROUCA - P. FERREIRA ................... 2
5. ESTORIL - PENAFIEL ....................... 1
6. GETAFE - R. MADRID ...................... 2
7. SEVILHA - OSASUNA ....................... 1
8. VALÊNCIA - ESPANHOL ................... 1
9. A. BILBAU - CORUNHA .................... 1
10. LIVERPOOL - BOLTON ................... 1
11. STOKE CC. - EVERTON .................. X
12. BIRMINGHAM C. - ARSENAL .......... 2
13. WIGAN - NEWCASTLE ................... 1

Sporting de Espinho vence CPN em andebol
A equipa de seniores masculinos

de andebol do Sporting Clube de Espi-
nho bateu o CPN por 26-25 em encon-
tro a contar para a prova de acesso à
III Divisão Nacional. Os tigres venciam
o seu adversário, ao intervalo, por 13-
10. Por sua vez, as equipas de juvenis
e de iniciados também arrecadaram
duas vitórias. Os juvenis – Rui Pereira
e Diogo Aguiar (guarda-redes); Rui
Rodrigues (3 golos), Pedro Câmara
(3), André Colmente (1), Rui Gonçal-
ves (1), João Pinhal (5), João Fonseca
(3), Rodrigo Gouveia (4), Manuel Sousa,
Nicolau Monteiro (1), Ricardo Guima-
rães (5) e Mário Varela (4) – bateram o
Leça, por 25-30 (12-13, ao intervalo) e
os iniciados – Rui Moreira e Paulo
Almeida (guarda-redes); Paulo Costa
(15 golos), Francisco Lopes, Nuno Pe-
reira (5), João Ferreira, Tiago
Madureira, Tiago Ferreira (2), José
Capela (5), Diogo Ramos, Manuel Lima
(4), Ivo Gonçalves e Dinis Canastro (1)
– venceram o Fafe por 32-20 (16-11,
ao intervalo).

A equipa de juniores, acabou por
perder em Águas Santas, ante os lo-
cais, por 34-27 (17-11, ao intervalo) e
os minis – Bruno Aguiar, Firmino Ma-
galhães, João Capela (1 golo), Pedro
Oliveira, Pedro Sousa, Diogo Tavares,
Mário Magalhães, Sérgio Maganinho
(1), Bruno Couto, Gonçalo Loureiro,
João Francisco, Ricardo Silva (3) e
Álvaro Correia – foram derrotados pelo
Feirense, por 5-15 (1-9, ao intervalo).

Acesso à 3.ª Divisão Nacional 2011/2012
1.ª Fase – Zona Norte

Amarante-CAI Conceição .................... 28-17
Barrosas-Sanjoanense ........................ 23-23
Sporting de Espinho-CP Natação .......... 26-25
Salgueiros 08-Boavista ....................... 27-22

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 19 7 6 0 1 220-172
CP Natacao 16 7 4 1 2 195-190
Salgueiros 08 15 7 4 0 3 217-187
Sanjoanense 14 7 3 1 3 181-170
Sporting Espinho 14 7 2 3 2 202-205
CAI Conceição 12 7 2 1 4 177-211
Barrosas 12 7 1 3 3 173-196
Amarante 10 7 1 1 5 169-203

Próxima jornada
CAI Conceição-Sanjoanense

Sporting de Espinho-Amarante
Barrosas-Boabista

Salgueiros 08-CP Natação

Sporting de Espinho, 26
CP Natação, 25

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Árbitros: Telmo Neves e André
Andrade.

Ao intervalo: 13-10.
Sporting Clube de Espinho –

Diogo Oliveira e Dário Fernandes (guar-
da-redes); Ivo Coelho, Miguel Esteves
(6 golos), Joel Marques, Bruno Antunes
(5), Eduardo Oliveira (7), Diogo Men-
des (2), Bruno Marques, Alexandre

Relvas (4), Nuno Baptista, Marcos Sil-
va e Sérgio Gouveia (2).

Treinador: Hugo Valente.
Clube Propaganda Natação –

Jorge Matias e Ricardo Pinto (guarda-
redes); Bruno Moscoso (4), Gonçalo
Pinheiro, Nuno Guimarães, Nuno Soa-
res, Miguel Fernandes (3), Daniel Vi-
nhas (2), Armando Leitão, Carlos Pie-
dade (8), João Carolo (3), Alexandre
Sousa (5), Hugo Sousa e Ricardo Pe-
reira.

Treinador: Pedro Rodrigues.

Next 21 – Juniores Masculinos
1.ª Divisão

S. Bernardo-Boavista .......................... 37-31
Belenenses-FC Porto .......................... 35-43
Águas Santas-Sporting de Espinho ....... 34-27
Xico Andebol-FC Infesta ..................... 33-30
Marítimo-Sporting .............................. 36-31
Ginásio do Sul-ABC Andebol ................ 20-32

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 29 11 9 0 2 383-323
ABC Andebol 27 10 8 1 1 366-288
Águas Santas 27 11 8 0 3 339-309
Sporting 26 11 7 1 3 367-304
Belenenses 23 11 6 0 5 328-319
Sporting Espinho 21 11 4 2 5 336-357
S. Bernardo 21 11 5 0 6 325-345
Ginásio Sul 20 11 4 1 6 311-318
Marítimo Madeira 20 10 5 0 5 335-324
Xico Andebol 20 11 4 1 6 353-375
FC Infesta 13 11 1 0 10 291-373
Boavista 13 11 1 0 10 306-405

Próxima jornada
Boavista-FC Porto

Marítimo-S. Bernardo
Xico Andebol-Sporting

Águas Santas-ABC Andebol
Belenenses-Sporting de Espinho

Ginásio do Sul-FC Infesta

Águas Santas, 34
Sporting de Espinho, 27

Jogo no pavilhão do Águas Santas,
na Maia.

Árbitros: José Bessa e Pedro Fon-
tes.

Ao intervalo: 17-11.
Associação Académica de

Águas Santas – Jorge Pinto e Miguel
Vasconcelos (guarda-redes); Pedro
Carneiro, Pedro Machado (9 golos),
João Baltazar (8), Ricardo Freire (2),

Pedro Cruz (2), Francisco Fontes
(3), Vasco Silva, Daniel Paiva, Bruno
Pião (3) e Mário Oliveira (7).

Treinador: Vladimir Cveticanin.
Sporting Clube de Espinho –

Ricardo Moreira e Diogo Oliveira (guar-
da-redes); João Ramos (12), Alexan-
dre Relvas (7), Eduardo Oliveira (2),
Bruno Antunes (1), Sérgio Gouveia,
Marcos Silva, André Sousa (3), André
Ribeiro, Miguel Esteves (2) e Eduardo
Jorge.

Treinador: Hugo Valente.

Manuel Proença

A equipa sénior de hóquei em pa-
tins da Associação Académica de Espi-
nho perdeu com a Oliveirense por 4-6,
em jogo a contar para o Campeonato
Nacional da I Divisão disputado no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Novamente a Académica de Espi-
nho deu boas mostras perante uma
equipa que é candidata ao título. Desta
vez, a Oliveirense teve de arregaçar
bem as mangas para levar de vencida
os academistas, empenhados em so-
mar pontos.

A Académica de Espinho ocupa a
penúltima posição da tabela classifi-
cativa e irá defrontar o Valongo, na
próxima jornada.

Entretanto, a equipa de escolares
academistas jogou em casa, no domin-
go, com o CENAP - equipa de Cacia.

Neste jogo estiveram ausentes três
dos habituais titulares, e Vasco Reis
teve de utilizar três benjamins. Ainda
assim os mais novinhos conseguiram
dar conta do recado, e garantir uma
vitória ‘suadinha’ (3-1), mas por isso
também mais saborosa.

Eis os jogadores escolares: Nuno,
Carlinhos, David, Diogo, Rui, Gonçalo,
Hélder, Tiago, Edgar, Hugo e Vasco.

Nos outros escalões etários, a
Académica de Espinho perdeu, em
juniores, com o Gulpilhares, por 2-4;
venceu o Olá Mouriz, em iniciados, por
1-2; e perdeu com o Olá Mouriz, em
infantis, por 2-1.

Campeonato Nacional Seniores – I Divisão
HC Braga-AE Física ............................... 5-2
Cambra-Juventude de Viana .................. 7-4
Cascais-Porto Santo .............................. 4-3
Benfica-Tomar ..................................... 11-0
Académica de Espinho-Oliveirense .......... 4-6
Limianos-Óquei de Barcelos ................... 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 33 12 11 0 1 70-31
Oliveirense 29 12 9 2 1 57-35
FC Porto 28 11 9 1 1 70-38
Candelária 24 11 7 3 1 51-26
Óquei Barcelos 18 12 6 0 6 43-53
Gulpilhares 15 11 4 3 4 28-33
Tomar 15 12 5 0 7 38-63
HC Braga 14 12 4 2 6 52-41
AE Física 14 12 4 2 6 45-52
Porto Santo 13 11 4 1 6 34-51
Juv. Viana 12 12 3 3 6 49-55
Limianos 12 12 4 0 8 36-59
Valongo 11 10 3 2 5 33-38
Cascais 11 12 3 2 7 44-50
Académica Espinho 10 12 3 1 8 44-63
Cambra 8 12 2 2 8 44-50

Próxima jornada
Cambra-Porto Santo

Cascais-Benfica
Tomar-Candelária

Valongo-Académica de Espinho
Oliveirense-Limianos

Óquei de Barcelos-HC Braga
AE Física-FC Porto

Juventude de Viana-Gulpilhares

Manuel Proença

Hóquei em patins da Oliveirense
leva a melhor em casa
da Académica de Espinho

Futebol popular sem surpresas
Os Leões Bairristas continuam na

liderança da I Divisão do Campeonato
de Futebol Popular do Concelho de
Espinho. Os campeões, em título, ba-
teram o Grupo Desportivo dos Outei-
ros por 3-0.

A equipa do Bairro Piscatório é
seguida, bem de perto, pelo Juventude
dos Outeiros, que bateu os Morgados
de Paramos por 2-4 e pelo Quinta de
Paramos, que venceu o Cruzeiro de
Silvalde, por 0-1.

Na II Divisão, o Ronda de Guetim e
os Águias de Anta empataram os jogos
deste fim-de-semana. Os primeiros
perderam o ensejo de se afastarem e
os segundos de passarem para a lide-
rança.

I Divisão
Cruzeiro Silvalde-Quinta Paramos ........... 0-1
Cantinho Rambóia-Bairro Ponte Anta ...... 2-0
Desportivo Regresso-Império Anta .......... 2-2
Associação Esmojães-Águias Paramos ..... 2-3
Morgados Paramos-Juventude Outeiros ... 2-4
Leões Bairristas-GD Outeiros .................. 3-0
Corredoura Paramos-Rio Largo ................ (*)
(*) Realizado a 22 Dezembro

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 22 9 7 1 1 21-7
Juventude Outeiros 20 9 6 2 1 27-12
Quinta Paramos 19 9 5 4 0 18-7
Império Anta 17 9 5 2 2 17-11
Cantinho Rambóia 16 9 4 4 1 11-8
Rio Largo 14 8 4 2 2 13-7
Águias Paramos 11 9 3 2 4 13-16
Desp. Regresso 10 9 3 1 5 14-18
GD Outeiros 9 9 3 0 6 8-15
Cruzeiro Silvalde 8 9 2 2 5 4-11
Corredoura Paramos 7 8 2 1 5 6-19
Bairro Ponte Anta 7 9 2 1 6 8-13

Morgados Paramos 7 9 1 4 4 11-19
Assoc. Esmojães 5 9 1 2 6 9-17

Próxima jornada
Império Anta-Bairro Ponte Anta
Quinta Paramos-GD Outeiros

Corredoura Paramos-Associação Esmojães
Desportivo Regresso-Morgados Paramos

Cruzeiro Silvalde-Águias Paramos
Cantinho Rambóia-Rio Largo

Juventude Outeiros-Leões Bairristas
II Divisão

Novasemente-Aldeia Nova ..................... 3-2
Magos Anta-Estrelas Divisão ................... 0-1
Juventude Estrada-Águias Anta .............. 1-1
GD Idanha-Lomba Paramos ................... 1-2
AD Guetim-Estrelas Vermelhas ............... 3-1
Corga Silvalde-GD Ronda ....................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

GD Ronda 18 9 5 3 1 18-11
Águias Anta 17 8 5 2 1 16-7
AD Guetim 14 8 4 2 2 9-7
Juventude Estrada 14 9 3 5 1 10-11
Magos Anta 13 8 4 1 3 10-9
Estrelas Vermelhas 13 8 4 1 3 10-12
Aldeia Nova 11 9 3 2 4 15-11
Novasemente 10 9 3 1 5 14-16
Estrelas Divisão 9 8 2 3 3 8-10
GD Idanha 8 8 2 2 4 8-8
Lomba Paramos 8 8 2 2 4 7-11
Estrelas Ponte Anta 7 8 2 1 5 9-13
Corga Silvalde 7 8 2 1 5 8-16

Próxima jornada
Aldeia Nova-Magos Anta

Estrelas Vermelhas-Estrelas Ponte Anta
Estrelas Divisão-Juventude Estrada

GD Idanha-GD Ronda
AD Guetim-Corga Silvalde

Águias Anta-Lomba Paramos

Manuel Proença

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo
*  Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23
–  Escritórios p/ serviços
Espinho
–  T1 s/ mobília
Espinho centro
– T3 com mobília
– Loja – Rua 33
– Loja em Espinho – Rua 15 c/ 26.
Bom preço
S. Félix da Marinha
– Casa c/ quintal e garagem
– T3 - Praia de Cortegaça

T4 P/ VENDA EM ESPINHO
APARTAMENTO com 2 frentes e excelente exposição solar

(nascente e poente), boas áreas, 4 quartos, 2 casas
de banho, 3 halls, cozinha excepcional, lavandaria

e 3 varandas, parque privativo, liceu e escola primária
a 100 mts. Absolutamente impecável e pronto a habitar.

Imóvel proveniente de execução bancária
pelo preço promocional de 110.000 euros.

Tlm. 968 058 321
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Voleibol sénior
Divisão A1 Masculina

Vitória de Guimarães-Machico ................ 3-0
(25-12, 25-11 e 25-17)
Vilacondense-Marítimo .......................... 3-0
(25-12, 25-19 e 25-19)
Benfica-Fonte Bastardo ......................... 3-0
(25-23, 25-17 e 25-10)
Académica de Espinho-Clube K ............... 3-1
(25-18, 24-26, 25-16 e 25-21)
Sporting de Espinho-Esmoriz .................. 3-1
(25-13, 25-18, 28-30 e 25-17)
Leixões-Castêlo da Maia( ........................ (*)
(*) Não se realizou por falta de policiamento

Classificação
P J V D F-C

Benfica 39 15 13 2 42-10
Sporting Espinho 36 15 12 3 39-13
V. Guimarães 36 15 12 3 40-14
Castêlo Maia 33 14 12 2 36-15
Fonte Bastardo 29 15 9 6 33-21
Vilacondense 25 15 8 7 28-24
Leixões 22 14 8 6 27-25
Esmoriz 17 15 6 9 24-32
Marítimo 13 15 4 11 16-34
Académica Espinho 11 15 4 11 15-36
Clube K 6 15 1 14 11-42
Machico  0 15 0 15 0-45

Próxima jornada
Machico-Fonte Bastardo

Marítimo-Clube K
Esmoriz-Leixões

Vitória de Guimarães-Académica de Espinho
Vilacondense-Benfica

Sporting de Espinho-Castêlo da Maia
Machico-Clube K

Marítimo-Fonte Bastardo
V. Guimarães-Esmoriz

Vilacondense-Sporting Espinho
Castêlo Maia-Benfica

Leixões-Académica Espinho

Divisão A2 Masculina
Ala Gondomar-CV Espinho ..................... 3-0
(25-16, 25-13 e 25-21)
Fiães-Gueifães ..................................... 0-3
(14-25, 23-25 e 12-25)
Académica de Coimbra-Sp. Caldas .......... 3-2
(25-21, 15-25, 19-25, 27-25 e 15-10)
AA S. Mamede-Marienses ...................... 3-1
(25-21, 25-17, 25-27 e 25-16)
Aliança Ovar-CV Lisboa ......................... 1-3
(25-22, 22-25, 22-25 e 15-25)

CV Oeiras-VC Viana .............................. 3-0
(25-22, 25-22 e 25-21)

Classificação
P J V D F-C

AA S. Mamede 34 13 12 1 38-13
Sporting Caldas 32 13 11 2 37-15
Gueifães 27 13 8 5 32-20
Académica Coimbra 26 13 9 4 33-23
VC Viana 20 13 7 6 26-23
CV Lisboa 20 13 7 6 24-23
CV Oeiras 19 13 6 7 24-26
Aliança Ovar 16 13 6 7 25-28
Marienses 15 13 4 9 22-30
Ala Gondomar 12 13 4 9 17-30
CV Espinho 7 13 3 10 12-35
Fiães 6 13 1 12 12-36

Próxima jornada
Ala Gondomar-Académica de Coimbra

AA S. Mamede-Fiães
Aliança Ovar-CV Espinho

Gueifães-CV Oeiras
VC Viana-Sp. Caldas
Marienses-CV Lisboa

Divisão A2 Feminina
Vitória de Guimarães-Boavista ................ 1-3
(16-25, 25-23, 16-25 e 17-25)
CV Lisboa-Juventude Pacense ................ 0-3
(20-25, 21-25 e 18-25)
Castêlo da Maia-Lusófona ...................... 1-3
(17-25, 18-25, 25-15 e 19-25)
Sporting de Espinho-Académica de Coimbra3-2
(25-21, 25-16, 21-25, 19-25 e 15-13)
Folgou o GDS Cascais

Classificação
P J V D F-C

Lusófona 24 10 8 2 27-10
Juventude Pacense 21 10 7 3 24-3
Sporting Espinho 21 10 7 3 26-6
Boavista 21 10 7 3 23-5
Castêlo Maia 20 9 7 2 23-0
Académica Coimbra 13 10 4 6 16-1
GDS Cascais 5 9 2 7 9-3
V. Guimarães 4 10 1 9 10-7
CV Lisboa 3 10 1 9 5-8

Próxima jornada
CV Lisboa-Boavista

Castêlo da Maia-Juventude Pacense
Vitória de Guimarães-Lusófona

Sporting de Espinho-GDS Cascais
Folga a Académica de Coimbra

Infantis academistas vitoriosos em voleibol
A equipa de infantis de voleibol da

Associação Académica de Espinho du-
rante esta semana disputou, nova-
mente, dois jogos, a contar para o
Campeonato Regional.

Na quarta-feira recebeu a equipa
do Vólei Clube de Viana e venceu por 3-
0 (25-10, 25-20 e 25-19) e no sábado
bateu o Desportivo da Póvoa por 3-1
(25-21, 25-15, 24-26 e 25-15).

Num jogo disputado na Nave de
Espinho os atletas da Académica de
Espinho entraram bem no jogo, de-
monstrando querer segurar a vitória
logo desde o início – muito bem no
serviço, recepção também segura e
demonstrando uma grande atitude na
defesa, nunca dando o ponto por per-
dido.

Já no sábado a Académica de Espi-
nho recebeu a equipa do Desportivo da

Póvoa, tendo ganho por 3-1. Os
academistas entraram algo descon-
centrados tendo depois demonstrado
atitude na busca do resultado, para a
partir dos 12 pontos conseguiram ar-
rancar para a vitória no parcial. Após
este susto inicial, desde o início do
segundo ‘set’, a atitude foi completa-
mente diferente aparecendo o jogo
seguro na recepção permitindo a orga-
nização do ataque que veio a dar os
seus frutos para a concretização do
parcial. O terceiro ‘set’ voltou a de-
monstrar uma equipa desconcentrada
e devido a inúmeros erros não força-
dos pelo adversário levou a que o ‘set’
se desenrolasse sempre sem que ne-
nhuma equipa conseguisse ganhar dis-
tância tendo acabado com a vitória da
equipa visitante. No quarto ‘set’, os
academistas voltaram a demonstrar as

suas capacidades, tendo ganho sem
grandes dificuldades, fruto de uma
excelente atitude ao nível da defesa
baixa e no ataque.

O treinador, Adérito Silva, fez ali-
nhar os seguintes atletas: Bruno Ma-
tos, Diogo Pardilhó, Frederico Santos,
Hugo Monteiro, João Domingues, João
Lourenço, José Ferreira, Miguel Moreira,
Ricardo Coelho, Simão Moreira e Tiago
Ventura.

Entretanto, a equipa de iniciados
da Associação Académica de Espinho
perdeu no terreno do Atlântico da
Madalena por 3-0 (25-12, 25-16 e 25-
11).

Eis os jogadores iniciados acade-
mistas: André Guimarães, Gonçalo San-
tos, José Costa, Rafael Cardoso, Diogo
Jesus, Paulo Reis, Ricardo Monteiro,
Tiago Ribeiro e Tiago Nunes.

Adversário com “pouco” espírito de Natal…
Mais um jogo de convívio da equipa

de futebol de veteranos do Centro
Social Luso Venezolano, desta vez com
os beirãos da cidade de Viriato – os
veteranos do Sport Viseu e Benfica,
uma das mais fortes do distrito de
Viseu. Trata-se, pois, de uma equipa
recheada de excelentes jogadores.

A equipa do Centro Social Luso
Venezolano até começou por dar uma
excelente réplica, já que no início da
primeira parte até criou boas oportuni-
dades de golo. Mais forte, o adversário
chegou com facilidade aos dois golos,
ainda antes do intervalo.

As alterações implementadas na
equipa do Centro Social Luso Vene-
zolano, ao intervalo pouco valeram, já

que o adversário entrou ainda mais
forte.

A equipa do Centro Social Luso
Venezolano conseguiu fazer um golo
para, depois, a equipa do Viseu e
Benfica voltar a marcar e acabar com
todas as aspirações do Luso Vene-
zolano.

Vitória justa da equipa da cidade
Viriato e boa arbitragem.

Luso Venezolano, 1
Viseu e Benfica, 5

Jogo no Estádio Municipal de Grijó.
Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano

– Acácio; Carlos Moreira, Américo

Martins, Rui Silva e Pinto; Lopes, Carlos
Pinhal e Edgar; José Carlos (cap.),
Jaime e Décio.

Jogaram ainda: Joaquim Sousa,
Henrique Vieira, Manuel Guedes,
Ulisses Gonçalves, Carlos Costa, Tozé
Carvalho, Vítor Hugo e João Gomes.

Treinador: António Silva.
Sport Viseu e Benfica – Jorge;

Madureira, Queiroz, Pais (cap.) e
Paulinho; Zé Lourenço, Rui Figueiredo
e Paulito; Valdemar, Zeca e Nita.

Jogaram ainda: Luís, Serafim, José
Carlos, Tozé, Paulão e Ramiro.

Treinador: Eduardinho.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Ulisses Gonçalves;

Zeca (2 golos), Nita (2) e Rui Figueiredo.

Tigres veteranos
em convívio
natalício com
oitenta pessoas
e karaoke

No sábado, a secção de vetera-
nos do Sporting de Espinho reali-
zou um jantar de Natal para todos
os seus jogadores, família e ami-
gos. Estiveram presentes no res-
taurante do Complexo de Ténis
perto de oitenta pessoas e a noite
foi de grande animação.

As “terceiras partes” dos jogos
(como já são conhecidos os jantares
dos veteranos) são sempre de enor-
me boa disposição. Nesta quadra
natalícia, outra coisa não era de
esperar que não mais um momento
de festa e confraternização.

Os presidentes da Junta de Fre-
guesia de Anta e Espinho, Napoleão
Guerra e Rui Torres, foram dois
dos convidados de honra que fize-
ram questão de deixar algumas
palavras de apreço ao grupo de
jogadores e até de brincar um pou-
co com condição física deles pró-
prios, que só lhes permite jogar as
tais “terceiras partes”.

Luís Montenegro, presidente da
Assembleia Geral da Câmara Muni-
cipal de Espinho, esteve no jantar
não em representação da institui-
ção camarária mas como jogador
dos tigres veteranos. Apesar de
nessa tarde ter estado hospitaliza-
do devido a um problema de saú-
de, o deputado da Assembleia da

República conseguiu recuperar a
tempo de não perder este momen-
to importante para a sua equipa.

Ainda durante a refeição, a As-
sociação Cultural e Recreativa de
Música Dó-Ré-Mi de Guetim juntou-
se à festa e cantou as “Janeiras”.

Um dos homens fortes desta
secção de veteranos é Paulo Men-
des. Quando teve oportunidade de
falar o microfone, o veterano cha-
mou para junto de si Ricardo Silva
e fez-lhe uma pequena homena-
gem por tudo o que o espinhense
tem feito em prol da equipa e da
organização dos jogos: “Se ele-
gêssemos o “Homem do Ano” ele
seria, sem dúvida, o Ricardo!”.

Fernando Pedrosa, que já foi
treinador da equipa mais velha do
Sporting de Espinho, também dis-
cursou e deu enorme relevo à ami-

zade que existe no grupo.
A pessoa que mais cargos acu-

mula na secção é Sarabando: é
jogador, treinador adjunto e diri-
gente e também ele desejou as
boas festas a todos os presentes.

Nené, jogador e tesoureiro, fez
questão de endereçar agradeci-
mentos à comunicação social e,
por fim, ainda falaram Flávio (diri-
gente) e Canelas, capitão da equi-
pa, que chamou para junto de si
Ferraz “do Laço”, outro jogador e
figura mítica do futebol veterano.

Por fim, a animação ficou ga-
rantida quando o karaoke come-
çou. As cantorias foram prota-
gonizadas principalmente pelos
veteranos e a festa durou até às
duas da madrugada.

Rita Belinha
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O Conselho Desportivo da Vila
de Silvalde vai realizar esta quinta-
feira o Jantar de Natal 2010. O
evento terá lugar no restaurante
do Centro Social Luso Venezolano,
em Nogueira da Regedoura, pelas

Jantar de Natal do Conselho Desportivo
da Vila de Silvalde

20 horas.
O Conselho Desportivo da Vila

de Silvalde pretende, desta for-
ma, “reunir toda a família, num
momento de confraternização
nesta quadra natalícia”.
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“O grupo ainda está com alguns traumas originados pelo sufoco
que acabou por ser a época passada e precisa de se libertar e de se soltar
um pouco mais” – Rogério Lopes

Vitória motivadora
Dois meses depois a vida dos mochos melhorou. No sábado à tarde,

frente ao Clube K, a Académica de Espinho mostrou-se

bem organizada e só vacilou no segundo set. Os melhoramentos

no bloco e recepção foram notórios e a vitória poderá servir

de motivação para que o Campeonato Nacional da Divisão A1

de voleibol comece a correr melhor aos academistas.

Foi com força e atitude que a
equipa sénior de voleibol da Associa-
ção Académica de Espinho entrou no
jogo frente ao Clube K. O bloco esteve
bastante eficaz e os espinhenses apro-
veitaram da melhor forma as fraquezas

“Fizemos
uma boa partida”

Rogério Lopes conversou com o
jornal Defesa de Espinho, mostran-
do-se satisfeito com a vitória, mas
apontando outros alvos de melhora-
mento na sua equipa.

“A equipa jogou melhor, soltou-se
um pouco mais mas cometeu um erro
ou outro. No segundo set os jogadores
relaxaram, acharam que o Clube K iria
quebrar. Mas nos outros, apesar do
equilíbrio, conseguimos administrar
bem a vantagem e fizemos uma boa
partida.

Houve duas coisas da nossa par-
te que melhoraram bastante: a re-
cepção e o bloco. Conseguimos ar-
riscar mais no serviço e por isso o
bloco trabalhou de uma forma mais
tranquila.

A recepção esteve na mão e assim
joga-se ainda com mais tranquilidade.
Hoje foi, provavelmente, o nosso me-
lhor jogo em termos de recepção da
época. E isso facilita tudo.

O que eu acho que ainda falta é a
equipa assumir-se. O grupo ainda está
com alguns traumas originados pelo
sufoco que acabou por ser a época
passada e precisa de se libertar e de se
soltar um pouco mais.

De vez em quando parece que
os jogadores não têm alegria de

estar em campo e é isso que eu
tenho cobrado. Este é um grupo
bom, um grupo de amigos, toda a
gente se dá bem, mas falta passar
isso para dentro de campo.”

Académica de Espinho, 3
Clube K, 1

Jogo no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Parciais: 25-18 (22’), 24-26 (28’),
25-16 (23’) e 25-21 (25’).

Árbitros: Luís Meireles (AVPorto) e
Paulo Félix (AV Lisboa).

Associação Académica de Es-
pinho – Bruno Lima (6 pontos), Fabrí-
cio Barros (12 pontos), Leandro Lopes
(7 pontos), José Fontes (13 pontos),
Januário Alvar (11 pontos) e Rui Pinto
(8 pontos) – seis inicial; Sandro Mota
(líbero), Gonçalo Sapage, Shemaikeil,
Pedro Costa (capitão), Diogo Marques
e Paulo Gomes.

Treinador: Rogério Lopes.
Clube K – Gustavo Libran (4 pon-

tos), Carlos Silveira (6 pontos), Pedro
Francês (8 pontos), Yuri Teixeira (7
pontos), João Campino (capitão) (16
pontos) e Márcio Sequeira (3 pontos) –
seis inicial; Marco Aguiar (líbero), Hugo
Amaral, Francisco Branco e Paulo Mora.

Treinador: Mário Vargas.

Rita Belinha

dos forasteiros, chegando ao 20-12
com facilidade.

Bruno Lima mostrou-se recupera-
do da lesão que o afastou do jogo da
passada semana e brilhou no término
do set com uma curta às costas no

meio que Leandro bateu “de cima a
baixo”.

O segundo set foi bastante mais
equilibrado. Os açorianos servi-
ram bem e dificultaram a eficácia
do ataque aos homens da casa.
Apesar de o marcador ter mostra-
do 24-24, o Clube K acabou por
vencer com um bloco a Fabrício
Barros na zona quatro.

Decididos a não deixar que o
mal se repetisse, os mochos joga-
ram o terceiro set melhor ainda e
nos momentos decisivos mostra-
ram-se coesos e cheios de garra.

As bolas mais discutidas foram
praticamente todas conquistadas
pelos espinhenses que, mais uma
vez, pontuaram muito no bloco.

Sandro Mota e os zona quatro
(Fabrít:cio e Januário) estiveram
imparáveis na recepção e isso faci-
litou muito a vida ao distribuidor
academistas Bruno Lima, que co-
locou a bola (quase) sempre ao
gosto dos “seus” atacantes.

O começo do último set tam-
bém foi renhido e a “discussão”
prolongou-se até aos dezassete
pontos.

A partir daí nada fez parar os
mochos: serviços directos, blocos
e ataques fortes na entrada e na
saída da rede permitiram o fecho
do jogo aos 25-21.

Fotos RITA BELINHA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIAJORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

RIO MEÃO
T2 – Novos prontos habitar

Últimos para venda
Boas áreas a bons preços

Tlm. 917 729 292
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Noite fria com casa
quase vazia

Defesa de Espinho conversou
com os dois treinadores. João Bre-
nha não queria ter ganho apenas
por 3-1…

“No terceiro set eu optei por mexer
na equipa. Troquei três jogadores e até
estava a correr tudo bem. De repente,
por demérito nosso, deixamos escapar
a vitória por 3-0. Erramos sem nexo.
Foram bolas para fora, recepções… Os
jogadores suplentes não se aplicaram
como deviam. Fizeram tudo bem até
um determinado período do set mas
depois entregaram os pontos. Fiquei
chateado… Não vou embora deste jogo
cem por cento satisfeito porque acho
inadmissível perder um set daquela
forma.”

Na sexta-feira à noite, o

Sporting de Espinho recebeu

o Esmoriz Ginásio Clube e

somou mais uma vitória

a contar para o Campeonato

Nacional da Divisão A1

de voleibol. Apesar da

superioridade notória dos

tigres, no terceiro set os

visitantes ainda conseguiram

reduzir a desvantagem.

Antes do início da partida, Álvaro
Coelho (mais conhecido por Jerry) en-
tregou a Rui Moreira o diploma de
campeão nacional referente à tempo-
rada 2009/2010. O jovem saiu do
Sporting de Espinho no final da época
passada e actualmente representa o
Esmoriz Ginásio Clube. Uma vez que
sofreu uma lesão no jogo da Taça de
Portugal frente aos tigres (que o impe-
dirá de jogar durante cerca de dois
meses), foi na bancada que Rui Moreira
recebeu a lembrança e os aplausos da
pouquíssima gente que esteve na Nave
Desportiva Polivalente na noite fria de
sexta-feira.

Iniciado o jogo foi com clara vanta-
gem que os tigres galgaram marcador
acima. Mesmo tendo falhado alguns
serviços, a equipa da casa acabou o
primeiro set com uma vantagem supe-
rior a dez pontos.

Com Igor Pinto na melhor forma, o
set seguinte também decorreu na per-
feição e a equipa alvi-negra nunca
deixou o Esmoriz aproximar-se no
marcador. Yoko e Dénis Cabral fizeram
a vida negra ao bloco e defesa visitan-
tes. Já que a equipa estava a demons-
trar confiança, o treinador espinhense
colocou em campo Bruno Gonçalves,
Ricardo Alvar e Éden Sequeira, que
não foram titulares. O distribuidor co-
meçou o set com um ponto ao segundo
toque e os atacantes também estive-
ram bem.

Os problemas chegaram quando a
equipa de Esmoriz conseguiu igualar
(21-21): a partir daí os tigres falharam
recepções, serviços, ataques e pareci-
am ter perdido o norte. Aos trinta
pontos (e a jogar com um júnior) os
esmorizenses lá conseguiram vencer.

Apesar de uma má entrada no
último set (1-4), o Sporting de Espinho
acabou por recuperar e fechou o jogo
aos 25-17.

“Fiquei chateado…”
– João Brenha

No final da partida, o jornal

“Acho inadmissível perder um set daquela forma” – João Brenha

“Estou duplamente
satisfeito” – André Sá

E André Sá mostrou-se satisfeito
com a atitude da sua equipa:

“Vencermos o terceiro set já foi
muito bom devido às dificuldade que
estamos a ter no plantel: temos quatro
jogadores lesionados. Hoje tivemos de
recorrer à equipa júnior e esses joga-
dores quando foram solicitados de-
monstraram uma atitude melhor do
que aquela que eu estava à espera.
Estou duplamente satisfeito: pela con-
quista do set e pelos elementos que o
conquistaram. Para voltarmos a sur-
preender como já aconteceu esta tem-
porada temos de recuperar os jogado-

res que estão lesionados que fazem
parte dos titulares da equipa e com
eles ficamos com um grupo mais forte
e equilibrado para conseguirmos lutar
por essas surpresas.”

Sporting de Espinho, 3
Esmoriz, 1

Jogo na Nave Polivalente, em Espi-
nho. Árbitros: José Cruz Ferreira e Luís
Meireles (AVPorto)

Parciais: 25-13 (21’), 25-18 (22’),
28-30 (31’) e 25-17 (21’).

Sporting de Espinho – Miguel
Maia (capitão) (6 pontos), Jacques
Yoko (11 pontos), André Oliveira (4
pontos), Igor Pinto (20 pontos), Dénis

Desejamos a todos os nossos

Clientes  e Amigos,

FELIZ NATAL

PRÓSPERO ANO NOVO

Rua 62, n.º 37 - Rua 8, n.º 471 - 4500 Espinho
Telefs.: 22 734 02 20  /  22 734 0607

A Gerência

deseja a todos os Sócios, Atletas,
Amigos e a todas as entidades

e equipas que integram na
Associação de Futebol Popular

do Concelho de Espinho
um FELIZ NATAL

e um PRÓSPERO ANO NOVO

A ASSOCIAÇÃO
GRUPO DESPORTIVO

REGRESSO

Noite fria com casa
quase vazia

Cabral (9 pontos) e Petrus Silva (11
pontos) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(líbero), Bruno Gonçalves (3 pontos),
Ricardo Alvar (4 pontos), Éden Sequeira
(5 pontos) e Paulo Fonseca.

Treinador: João Brenha.
Esmoriz Ginásio Clube – Tiago

Violas, Alexandre Ferreira (16 pontos),
Leonel Gomes (1 ponto) (capitão),
Pedro Figueiredo (19 pontos), Eduardo
Amorim (4 pontos) e Ivo Aniceto (2
pontos) – seis inicial; Ismael Neto
(líbero), Lino Miranda, José Monteiro,
Diogo Alves, Bártolo Pereira e Pedro
Ribeiro (3 pontos).

Treinador: André Sá.

Rita Belinha

Foto RITA BELINHA

Especialidades:
* COZIDO À PORTUGUESA
* TRIPAS À MODA DO PORTO
* BACALHAU À LIBERDADE
* FRANCESINHA ESPECIAL
* CACHORRO ESPECIAL

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

VERBA ÚNICA - UM PRÉDIO DESTINADO A HABITA-
ÇÃO, DE DOIS PISOS COM 5 DIVISÕES, COM ÁREA BRUTA
PRIVATIVA DE 218,0000M2 E ÁREA BRUTA DEPENDENTE
70,0000M2, COM O VALOR PATRIMONIAL DE 159.950,00
EUROS, SITO NA RUA DE CAMÕES, N.° 480 ARCOZELO,
INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA FREGUESIA
DE ARCOZELO SOB O ARTIGO 3167 E REGISTADO NA 1.ª
CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE VILA NOVA
DE GAlA, SOB O N.° 4/19841026.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Servi-
ço de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2011-
02-21, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito

«Defesa de Espinho» - 4108– 2010-12-23     (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

em RUA 26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura
das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos
termos dos artigos 248.° e seguintes do Código de Procedi-
mento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima
designado, penhorado ao Executado infra indicado, para
pagamento da dívida no valor de 8.994,12 euros, sendo
6.065,49 euros de quantia exequenda e 2.928,63 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2
CPPT), contados da 2.ª publicação, citando os credores
desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes
para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados da data da
citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de
garantia real, sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/
CPPT).

O valor base da venda é de 111.965 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) MARIA ADELAIDE BATIS-
TA PEDROSA FERREIRA, residente em AV.ª DA REPÚBLICA,
2038 - 2.º ESQ. G - VILA NOVA DE GAlA, o(a) qual deverá
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial
interessado, entre as 14:00 horas do dia 2010-12-07 e as
17:00 horas do dia 2011-02-19 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2011-02-21, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal),
bem como o nome do Executado e o n.° de venda
0078.2010.131.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para

a venda (dia 2011-02-21 às 10:30h), na presença do Chefe
do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior
ao valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.°
4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: MARIA DE OLIVEIRA BATISTA.
Morada: AV.ª DA REPÚBLICA, N.º 2038 - 2.º ESQ. G -

SÃO FÉLIX DA MARINHA.

Data: 07-12-2010

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

EDITAL/ANÚNCIO
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ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças do concelho de ESPINHO.

Faço saber que, nos termos do Artigo 192.° do Código de
Procedimento e de Processo Tributário, por este Serviço de
Finanças do Concelho de Espinho, correm éditos de trinta dias,
citando JOSÉ MANUEL FERNANDES, NIF: 166.961.779, na
qualidade de revertido da sociedade RGA - Rádio Globo Azul
Radiofusão Cultura Informação, Lda., com última residência

conhecida na Rua Carlos Ribeiro, n.° 45, Matosinhos, 4455-085
Lavra, para no prazo de trinta dias, seguintes aos dos éditos,
contados a partir da data da publicação, pagar na Secção de
Cobrança deste Serviço de Finanças, mediante guias a solicitar as
seguintes importâncias:

Referente ao processo n.° 0078200601001604, a importância
de euros 1.320,37 (mil trezentos e vinte euros e trinta e sete
cêntimos) (1) e acréscimos legais, proveniente de IRC do ano de
2002.

Referente ao processo n.° 0078200601020625, a importância
de euros 1.072,74 (mil e setenta e dois euros e setenta e quatro
cêntimos) (1) e acréscimos legais, proveniente de dívida à Autori-
dade Nacional de Telecomunicações.

Referente ao processo n.º 0078200301004514 e apensos a
importância de euros 740,40 (setecentos e quarenta euros e
quarenta cêntimos) (1), por dívida de Coimas Fiscais.

Fica por último citado para no mesmo prazo de trinta dias,
requerer o pagamento em prestações (art.° 196.° do CPPT), a
dação em pagamento (art.° 201.° do CPT) ou ainda deduzir
oposição judicial (art.° 203.° e 204.° do CPPT), ficando ciente de
que se o pagamento se verificar no prazo acima referido, não lhe
serão exigidos juros de mora nem custas.

Fica ainda notificado na qualidade de executado e de fiel
depositário que em cumprimento do Mandado de Penhora
lavrado no processo de execução fiscal em causa, procedeu-se
em 09-09-2010 à penhora do imóvel inscrito na matriz predial
urbana da freguesia de Pedroso, sob o art.° 7208, para garantia
de pagamento da dívida tributária.

Deste acto poderá reclamar, querendo, nos termos dos
artigos 276.° do CPPT.

Findo o prazo dos éditos acima referidos, faz-se saber que o
processo tramitará para a fase de venda.

Espinho, 2010-12-17

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa
(TAT-II)

(1) Este valor não é definitivo, na medida em que os juros de
mora continuam a vencer por cada mês de calendário ou fracção
e as custas são liquidadas em função da fase processual.

Edital
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 29 de Dezembro
de 2010, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 4.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º - Período de Antes da Ordem do Dia;
2.º - Apreciar  a  informação  escrita  do  Presidente  da

Junta de  Freguesia;
3.º - Deliberar sobre a Tabela de Taxas da Junta de

Freguesia para o Ano de 2011;
4.º - Apreciar e Votar os Documentos Previsionais (Gran-

des Opções do Plano e Orçamento) para o Ano de 2011;
5.º - Período de intervenção do público.

Vila de Anta, 13 de Dezembro de 2010

O Presidente da Assembleia,
a) José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

 ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares de
garagem. Contactar telef: 227340823 - Tlm. 963028335.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3, totalmente equipado e mobilado,
situado na Rua 30, n.º 520, com garagem. Tlm. 919190217 ou
917525727.

ALUGA-SE CASA com quintal independente – Paramos. Tlm.
917342268.

CASA TÉRREA como nova, c/ 3 quartos, quintal. A 3 minutos de
Espinho. Tlm. 912181656.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 – Rua 38, c/ lugar de garagem e
arrumos, sala c/ lareira. Só 380 euros. Tlm. 912181656.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

SENHOR - SOLTEIRO c/ posses, deseja conhecer menina ou
senhora, livre até 40 anos. Tlm. 919466391.

 PEDIDOS

RESTAURANTE EM ESPINHO precisa Empregada de Mesa (m/f) c/
experiência ou formação em Hotelaria; apresentação cuidada;
residência na zona/arredores; sentido de responsabilidade; dispo-
nibilidade imediata. Enviar curriculum vitae para o seguinte ende-
reço electrónico (working@iol.pt).

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – Silva
- Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (24)
Sábado (25)
Domingo (26)
Segunda (27)
Terça (28)
Quarta (29)
Quinta (30)

- GRANDE FARMÁCIA ........... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO .. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA . R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ............................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ........................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Rosa Gomes de Sousa
Missas

do 1.º Aniversário
Seus filhos, noras, netos e

restante família vêm, por este
meio, comunicar que serão ce-
lebradas missas por alma do seu
ente querido, dia 26, domingo,
pelas 11 e 18 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a quem participar
nas eucaristias.

Silvalde, 23 de Dezembro de
2010

Ilídio Custódio Pereira
Missa do 24.º Aniversário

Dia de Natal

Suas filhas, genros e netos, man-
dam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, no dia 25, sábado, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

José Maria Ferreira Viana
Missa do 3.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos, bisnetos e
restante família vêm por este meio comuni-
car que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto dia 30, quinta-feira, pelas
18,30 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar,
em Silvalde. Desde já agradecem a quem
comparecer.

António Augusto Alves de Oliveira
Missa

do 34.º Aniversário

Recordando esta data
com profunda saudade, sua
esposa, filhos, genros, nora,
netos e bisneto, mandam ce-
lebrar missa por sua alma,
dia 30, quinta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

José Ferreira Queiroz
Aniversário do seu falecimento
Querido Paizinho! Aquela dor de sempre

continua a amargurar-nos...
Sua saudosa imagem acompanha-nos fielmente...

Sua filha, genro e netinha mandam celebrar
missa para sufragar sua alma, na Igreja Paroquial
de Silvalde, quinta-feira, dia 30, pelas 8 horas. A
quem assistir à Santa Missa, a nosa gratidão.

Fernanda Figueiredo e Família,
ausentes na Alemanha

Maria Angelina Rodrigues Pinto

Missa do 42.º Aniversário
do seu falecimento

Seus irmãos, recordam com saudade o
seu 42.º aniversário de falecimento, com
missa a celebrar dia 25, sábado, na Capela
S. Vicente (Idanha).

(Gaveta)

Marilú:

Faz 11 anos que nos deixaste.

Teus pais e irmão comunicam que
será rezada missa, em sufrágio da tua
alma, dia 25, sábado, pelas 19  horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a todos quan-
tos participarem.

SILVALDE

Irene Rodrigues de Almeida
Missa do 4.º Aniversário do falecimento
Seu marido Belmiro Pinto

da Rocha, filho, nora e demais
família vêm por este meio co-
municar que será celebrada
missa por alma da saudosa
extinta dia 28, terça-feira, pe-
las 8 horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Agrade-
cem desde já a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

Silvalde, 23 de Dezembro
de 2010
ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (TRAVESSA DE SANTIAGO, N.º 315)

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que as missas do 7.º dia serão cele-
bradas dia 25, sábado, pelas 11 e 18
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participem nas Eucaristias.

Silvalde, 23 de Dezembro de 2010

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Maria Gomes de Sousa
(Maria da Camona / Viúva de Jacires Alves)

Joaquim Castro de Sá

Sua esposa Maria de
Lourdes da Silva Pereira Sá e
seu filho Luís Filipe Pereira
Castro de Sá vêm, por este
meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido
ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar. Co-
municam que a missa do 7.º
dia será celebrada terça-fei-
ra, dia 28, pelas 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PRAIA DE PARAMOS

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Alberto José Correia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e
demais família vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo manifes-
taram o seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 23, quinta-feira, pelas 19
horas, na Capela de N.ª Sr.ª da Guia, Paramos.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Paramos, 23 de Dezembro de 2010

Elvira Rodrigues Pereira — esposa
Marco Paulo Rodrigues Correia — filho

Maria de Fátima Rodrigues Correia — filha
Maria Júlia Rodrigues Correia — filho
Fernando Rodrigues Correia — filho

Rosa Maria Rodrigues Correia — filha
Telma Rodrigues Correia — filha

Pedro Miguel Rodrigues Correia — filho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Ernesto Jorge Alves de Almeida
(Ernesto Pardal)

Sua esposa, filhas, genros, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 26, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 23 de Dezembro de 2010

Maria José Pinto de Azevedo
Elisabete Maria Pinto de Almeida Gomes

Júlia Maria Pinto de Almeida

D. Maria da Conceição
Rodrigues Zagala

Missa do 4.º Aniversário
Seus filhos, nora, netos, bisnetos e demais

família vêm comunicar que será celebrada mis-
sa por alma da saudosa extinta dia 26, domingo,
pelas 9,15 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar.
Agradecem desde já a quem comparecer.

A. Viação Espinho .............. 22 734 12 96
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 733 40 60
Táxi .................. 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506
EDP - Leituras .................... 800 507 507
EDP - Comercial ................. 808 505 505
Estação CP ......................... 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38
Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Segurança Social ............... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) .......... 800 208 202
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

Telefones úteis
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Durante o jantar anual

Galardões da Federação
para o Oporto Golf Club

O Oporto Golf Club fechou com
‘chave de ouro’ o ano das comemora-
ções do seu 120.º aniversário, ao ver-
se distinguido, na Gala da Federação
Portuguesa de Golfe, como o “Clube
do Ano”. A juntar a este galardão,
Manuel Alexandre do Couto Violas foi

eleito o “Jogador do Ano”, Eduardo
Maganinho o “Treinador do Ano” e
José Granja foi contemplado com a
Medalha de Bons Serviços em Prata,
todos representantes do Oporto Golf
Club. Trata-se, pois, do ano do pleno
reconhecimento pelo alto contributo

que o Oporto Golf  Club tem dado à
modalidade e ao desporto e que fica-
rá, com toda a certeza, registado na
sua história.

O ano de 2010 ficou marcado no
Oporto Golf Club com “sucessos
desportivos ímpares”, nomeadamen-
te a obtenção de dez títulos de cam-
peão nacional, e outros êxitos como a
celebração dos 120 anos do Clube. O
jantar anual da Federação Portuguesa
de Golfe constituiu “mais um desses
momentos de glória e exaltação do
Oporto que fecha com chave de ouro
um ano inesquecível”.

Recorde-se que durante o jantar
de aniversário do Oporto Golf Club,
em 25 de Setembro passado, ao pre-

sidente do Manuel Violas foi-lhe atri-
buída pela Federação Portuguesa de
Golfe a Medalha da Ordem de Mérito
Grau Ouro e o Governo Português,
pelo secretário de Estado da Juventu-

de e do Desporto, Laurentino Dias,
distinguiu o Oporto Golf Club com a
Medalha de Honra ao Mérito Des-
portivo.

Manuel Proença
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